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De accordo com os pareceres, concel Ex• 	 Joaquim Mendes de Carvalho. — Toms-
peça-se guia para o pagamen io do laudo:alio fira-s2. 	 •

'
dc 125$000. Comprovado 0333 pagamento, I -Jo :quina Duart B wbosa,..—Sollado o re-
faça-se a transfooencia,po,saando o resTaectiVJ qurimento o paga a multa de 2- $909, traua-

aitulo..	 fira-se'.

. SUMI-SURTO

SECRETARIAS DE• ESTADO :

PARTE COMMEROIA.L.

SOCIEDA DER A.N0 ,;‘" NI 18 — Estatutos do Banco de
CusteioRu ral de Capivary e do Casino do En-
genho Ve.lio.

PAT;egiT g n rn IN/TENÇA°.

ANNOW.,10S.

Manoel Corrêa Fornans, por seu prO• l ' Padre Paulo Bioide	
chin	 Li.— oca:lato o pro-

curador. pedindo reconsideração do de >pacho d ite, trans ira-sa, (Icei tr Indo-se não ter penna

sbbre aforamento do terreno de marinhas.— , de agu•
' Mantenho o despacho do 4 de abril do cor- 4 - Albino Manoel Peoei roa -a- Paaa, a multa

rente •
anno, á vista do parecer .do Conten- , do 24000 e - os impostos em debito, :trans-

a
CiO33, de que •sómento por equidade poderá 'fir2"e• 	 -•	 .	 •	 ..

ser o supplicanto attondido.	 .	
I Ediarlo. Faritta . Machado.— Translira-so .,

' I .• Francisco Rodrigues de 	 Araujo.— Trona- o . .
Julio Augusto de Luna Froiro, juiz do di- i fira-se.

reito e m disponibilidade, pedindo p aganiento ' Joaquim Rodrigues da Silva.— PagOs'Os
do respjctivo ordenado, que foi suspenso em impostos om"cobra,nça, 'toanslira •-s3. • •
virtude de sua

	 da

o-para delag ido de Joaqui , José Coelho.— Não se reforindo
policia desta Capisal. —Tratando-se de caso o docununto á transferenáa, podida, o re-
identico ao do or. Paidino José Franco de queren to devo solver a 'duvida.
Carvalho juiz do direito em ffi	 tasponibilalade,	 • Anto o Ribeiro Cliaves:—Satisfaça á eXi- .

Miinisterio da Fazenda — Requerimentos despa-
chados pelo Sr. Ministro— Recebedoria do Rio

'de Janeiro.
Ministerio da Marinha — Portarias:
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas

—Directoria Geral dos Correios.
J UDICIARI A — Supremo Tribunal Federal.

f4OTIC/ RIO.	 •	 •	
•

rtrn• g r,nT.TrAR —ft e adimentos da Recebedora
do Rio de Janeiro e da de Minas Geraes.

Krqwes ø Amole:

SECRETARIAS DE ESTADO

gencia	 Sub-Directoria.
Manoel José de Magalhães M tch ado.—

Transira-se.. -
Antonio José M lehado	 Idom

G•curador, pedindo reconsoleraçao,de despacho	
Salvador onçalves da Cunha 13 Isto:—

no processo da Sua habilitação ao montepio Provo com documento as duas succesSõos:Jose Vieira Goula.rt.— Transarase.
o meio-soldo, na qualidade do viuvo do ai.-
feres do exercito Eugenio Xaviar.—Mantenho 	

Carlos V. de Oliveira..— Corrija-se o lan-

o despaeho do 9 de fovereiro ultimo.	
çamento de accordo com o parco

que cumidasivament perecem os venci-
mentos do dele,aa so do policia, resolvo de-
ferir aopetição do supplicanto.

Henriqueta Bota.fogo Xavier, por seu pro:

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Theaouro
Federai

•• Roverimehlós despachados'.

Pelo Sr. Ministro:

José Soares Maciel; proprietario do tra-
piche alfandegado da ' ilha Sedca: pedindo
para depositar a respectiva caução cm apuli-
ces da divida publica.—De accordo com o pa-
recer. Lavre-Se o termo o expeça-Se guia
para o recolhimento das apolices: Com-
munique-se á Alfandega o á Caixa do 'AMor-
tização.

Henri Durocher, por &RI procurador, pe-
dindo isenção do direitos para, o material
dostinado á Usina Santa Maria.—Autorize-
se o despacho, deveudo o.supplieaflte substi-
tuir o documento de fls. 5., de acoordo com o
parecer.

José Miaimiano Gomos de Paiva,.
dindo para ser levada em conta, na cobrança
do solto do sua carta do bacharel em selou-
'cias juridicas o sociaes, a impootancia que
`a titulo do mesmo imposto ja pagou pela

•éarta, do bacharel em sciencias juridica,s.—
-A' vista dos pareceres, o supplicanto não podo
ser attond ido.

••,Antonio Forneiro Coelho; pr diodo cancel-
lamento da div.da do penna de agua do 1893
e 1897.—De accordo com o parecer. Nada 11
que deferir.

• Firmino Caetano de Araujo, ex-conferente
da Alfandega, da Bahia, pedindo uma cor-
tidão .—Cortifique-se.

João Josa Lopos, • pedindo nociva para
transferir para ;,eo nome o ,dominio it •

• tun • terreno do marinhas em Nitheroy.—

Processo do liquidação do tempo de serviço
do ajudante do p)rteiro, aposantado, Al-
fandega do Pará Francisco de Paula Soares.
—Passo-Se o titulo, ficando marcado ao apo-
sentado o 'prazo de tros mezo:s para provar
que pagou o sana), do suas nomeações.

Habilitação . dos menores Arlindo o An-
venio. filhos da finada pensionista, Hen riq ueta
Mendes Paes, ao montepio.—Passensoso

Idem do D. Maria ',nomeia de Souza Pires
Ferreira, viuvo do general de brigada refor-
mado Francisco Gomes-do Souza, ao montepio
e moio-soldo.—Passem-se os titulos.

Idem do D. Juliota, da Costa Porto Ulrich,
viuva alferes da brigada policial Ataliba
de Moura Ulrich, ao meio-sáldo.—PaSse-se o
titulo ; devendo a pensionista indemnizar a
Fazenda Nacional da quantia do 7871;398, de
accordo Com o•parecer.

— Pela Sr. director:
Constantino Fernandes de Lemos, pedindo

uma certidão .—Certifique-se.

MiniSterio da .Marinha.

Por portarias do' 15 do corrente: 	 •

Foram nomeados instructács dos guardas
Marinhas confirmados que seguem em via-
gem de instrucção no navio-escola limjamin
.Cánstant os seguintes olficiaes:

Primeiro tenente Carlos Amorico dos Rol,
do artilharia e torpedo; capitão-tenento
Paulo Paquet, de machinas; e o 10 torionto
Octavio Perry, de navegnão.

Foi concedido ao oficial da secretaria da
inspecçúo do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital Antonio Lemos Vieira um moz de li- •
cença, na forma da lei, para tratar de sua
mulo onde lhe convier. 	 •

EXPEDIENT E DA PIINIEIRA SECt.a.0

Dia 10 ds agosto do 1903

Ao Ministe,rio da Fazenda, rogando provi-
dencias afina do quo	 •

Soja distribuído á Contadoria tia Marinha
o credito de 281:329.31M, aberto a este mi-
nistorio pelo decreto n. 4.902, de2 de julho
proximo passado, para o pagamento da dilro-
ronca, de vencimentos dos inferiores da ar-
mada, na forro t do decroto n. 920, de 19 de
dezembro ultimo e de aecordo com as de-
monstrações constantes das cópias que se
remettem (aviso n.1.393) ;.

Soja transforida da Dalegacia Fiscal no Es-
tado da Parahyba, 'para a Contadoria da Ma-
rinha a importancia do 500$, corresponde:lie
á caução do patrão-mór de 3 a classé João
Franc.aeo da Rocha e que tem do soo deposi-
tada na Caixa Economica desta, Capital, como
preceitua o art. 31 do reguauneuto annaxo
ito docoeto n. 3.8-13, do 5 de d.zembro do

RECEBEDOR IA DO RIO DE JANEIRO

Rerrerimep l os de,spachados

•Dia 15 de agosto de 1933

Dr. Luiz Pereira d L Silva.— Transfira-se.
Augusto Diogo Tavares.— Idem.
D. Albina da Costa- Marques. — Provo o

direito de disper.
José Ferroira da Costa.— Transfira-se.
D. -Anua Lopes de Oliveira Araujo e ou-

tia.— 'dom.
Coimbra &Maoquos. — Satsfaçam exi-

gencia	 Sub-Directoria.
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•1930 (aviso n.1.395). — Communicou-so
contadoria e á alludida delegacia (Oleias
ns. 1.396 e 1.397)

'
•

Sejam pagas no Thesouro Federal as divi-
das do exercleios findos na importan.ia, do
182:072$689, proveniente do fornecimento
de varios ar:dgos feito a este ministei•loMos
mezes de janeiro a dezembro do . 1932 (aviso
n. 1.393).	 •

— A' Repartição da Carta Maritima,
Autorizando a c surrar pela quantia de

2:00$000 a Oscar de Castro Menezes, a ba-
leeira que o mesmo propõo vende: .para o
swviço do pharol do Sant'Anna, • no Estado
do Rio de Janeiro (aviso n. 1.390).—Com-
municou-se á Contadoria (aviso n. 1.391).

Determinando que irra.nde calcular .o
'dito que se torna necessario para fazer fa,C3C
ás despezas por conta da verba «Fretes, fr,e.»
atê o dm do corrente exerci°, para solicitar-
Se ao Congresso Nacional um credito supple-

• men tar (aviso	 1. 393) .	 •
—Ao Qaartol General, declarando ter auto-

rizado. nesta data, a Conta leria da Marinha
.a mandar abonar ao conmandanto do n
escola . Denjamin Const7nt, capitão de mar e
g torra A ffonso de Aloncastro Grava, a (pito-

. tia de 6:000000, e aos offiches da armada o
classes a,nnexas do referido navio o equiva-
lente a 2/3 das respectivas gratilicaçbus d9
embarqua, do accordo como que estabelece
o decreto n. 8d0, do 18 do • outubro do 1890
(aviso n. 1.400).— Communicou-se á Conta-,

• donia (aviso sr. 1.309.)

-• Contadoria., declarando,' em addita-
monto ao aviso H. 1.371, , da 7 do corrente,

-: que ora manda a inspectoria de sai' te forno-
nocer ao n avio-escola Benjamin Conslani,
além dos, instrumentoa eirn g:cos de que
,tratou o-moárno. officio, -varios Outr,,s que
são necassarios ao dito navio, devendo a des-
poza cone este segtoulo forne.:imcnto, n a im
portancia total de 031$5 tu. co •rar tambeni
por 'conta do credito eoncedido para viagens
as tsstrangeiro . (aviso n. 1,401). — Commu-
nicou-se á alludida in•pectoria, • (aviso • nu-
mero 1.402)-.

dencias alio de qtio :
•Ao.Mitislerio da Fama Ia, rogais lo provi-

•
•

Seja, paga, no Th 3s:ouro Fo :era.' ao 1 0 to-
o isente Luiz Manoel Gonçalves, delegado da

Capitania do Porto em S. João da Barra,. a
quantia (Ie . 00$ provenioate do anue ol
c In onde • f, Luciana a (1.31cgacia- e relativo
ao J112x d julho it ti no, devenho serinells teto
desp.,Z córro,' mia da rufo -ict ,<Capi
tanbto ,de portos» do orçamonto,•ein vioçor

•(avi ;o no IA )5)'
Soja habilita la a Delegacia Fiscal no E ;ta-

..• do do • R io Gran 	 do Noite cnn o . crelito
do 1030u0, letra p ;.o'fainon to do s sido o ra7
Oe.: do genincto• inVali lo M suei Quinina

• de Mello, que ob',eve, Lcença para residir
negue!! Estado, a conta: de 1 deste moz
liu do d si nobre viodouro (aviso n. 1.416).
—Communicou-Se :L•alliidida delegacia e ti
C int	 (aviso n. 1.407 officio n. 1.408

s da mbrieu, q N1tinio5 s Navaes» d
orçamont 3 in vi-ir. s ijt paga, no Th Louro
Fu ia	 Baptista içz Pereira a quantia de
2: '111.	 (lo artig.)S rorileCM03
es t,	 ( aviou H. 1.4 I	 );	 •

Nr oTu a;ourn Fo !oral sej t. paga • a qinntia
+	 provei-doa te. do. diversos forn )-

mi tt: feitos a este	 ndo ( aviso
n. 1.116 );
• Sej tos	 iro-iro Federal, as

vi isiftic,ixcrejcji; lia los na importancia do
:112.;1).?, Ir ' Lu). são is.•J.1..)...a3 o b teiar„d
;a ti	 s da. C .sla Lima, e n :0 i t.,(ter dos

til li	 fel! ci1 ,, 1 0 uffirial desta Soera-
tari I, liEit Itt -1.)1.5 Moi. oira d t Cos4 Lima.

Junior e José . - Nicolau Burlamaqui, na qua-
lidado da procurador do commissario „Moysés
Ilenrique Spyer ( aviso ri. 1.417).

—Ao Cominissario Gorai da Armada: -
Autorizando a mandar fornecer bolacha

americana ao navio escola Benjamim • Coe-
stant (aviso n. 1,401);•

Declarando, C111 referencia. ao officio TI. 90,
de ?5 de julho ultimo que, aahando-so muito
onwaria a verba oFretes,etc.»,docorrento ex-
ercicio, deve solicitar da capitania do porto
uma (embarcação, o • requisitar do arsenal
do mtrinha. um reboca lor -para • o ser-
viço do transporte marilinio -de cargas
dessa repartiçio para bordo dos vapores do
Novo Lloyd Brazileiro, que as tenham de
con luzir para os portos do norte e sul da
Republica (avis ) n.1.4091. -..-Communicoteso
ás ropa.riç5os ardina alludidas (avisos ns.,1.-110
ó 1.4 1	 ;

— A' Inspectoria, do Saudá au-
toriz ando a providenciar no sentido do
ser feito Pelo 11 :spital do M :rinha o forneci-
mento da roupa para doentes da Enfer.anria.
da Arsenal do Ladari ), (leduzindo-se, en .;ra-
tanto, do modo que não sol exaed t i l+) o saldo
de 259$300, Udstente na s, ..rb t competente
(aviso n. 1.412). 	 •

—Ao I° se'rrettrio'do Congresso d.)s Ro-
p. •oseirtantos do Estado do' Amazonas,
agrateenia a gentileza da comniun c tção
foi laao r".0 nainisterio,.10 haver 311 ilistallada,
imi 10 de julho ultim	 sessio Ordinaria
da -I" lo	 dn Gaimrass) dos Repro'
sentairt03 tieSSO Estado ( WiS.) ri. 1.413).

governador do E ;tido do Amazonas,
accusan lo o recebliounto do otldrii) cir-
cular do 1:3 de julho ultimo: o deolarando
que não vieram. dali). o IOOSIIIo , ps rxemplaros
da mons:i a...mi dir:O •a Congresa. d )s Re-
prose-ti leites desse Estado. -por oc-rasiã o da
abertura da 3' SO3	 ()atinaria da 4-, lois-
lata,...a (aviso n. 1.41-1).

Dia 13

• Ao Q	 O• (imoral, deelarin h, para 03
fina convenientes, que resolveu approv Lr os

tracto' co:ohra to-s pe'o commanda,nte da
divisão ri aval do norte, era ind,os, com os
novciam'oe; Antonio JosS Comes Pereira
B ustos. Matt w Orilla & Comp. o.M. Canta-
nhotle-,Ç.: Comp., para o torneio-mato ás de-
pendencias da mariola rue-lucila patç dis•
rant') o correnta ano(); de Carne verde e
Cal'VÃO Card i fr com a ,p in 3i das mencion r
d is killir 'l , de pão O bi la c! ) :1, e nu a segunda,
o de mantimentos e sobresalento e, com a
te?cei..a; '; e bem assine para que os moi-nos
contractos possam 'entrar o a vigor, or s 03
SII .Elliitto ai) registro do Tribunal de Curtis
(aviso is. 1.410).— Commint:con . se ao alta-
dido tribunal (aviso ri. 1.420).

— Ai Conarnissaria,do Coral da Armo til ,
ai orizanjo a fornecer' 42 navio-escol L Deo-

Uprtsfant,• para Sier 0(1)min-tent L.:o
na> stett . machinas, os lubrificintes •da Com-
plil!da	 011,	 S sim denominados
Mine origine °R-1.5n ls s.e Dirk Nlaino
ca„Oind.3r oil 300 kilo:, este a 935 reis o
kili o aquolle a 825 réis, o declarando que
esses lubrificantes devem so., adquirido; 003
agont,93 &Assa companhia nesta Capital (aviso

.	 1.113).••

Ministerio da Industria,
e Obras Publicas	 •

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS•
Por portarias de 14 do corrente foram .

concedidos 00 dias de licença ao praticante j
dos Correios do Pernambuco Mario Figueira
de Menezes, e 31 dias ao carteiro de la
do Districto Federal .Sabino Malaquias
Siqueira.

1.7

Fornandes Malmo & Com p:, r000r mnlo da
multa por infracção do art.-266 do regula-
moto. — Cobre-se a multa • sobri o valor
da cotação dos titulos.
• Manoel L. Alvos Ribeiro,' recorrendo (IR,
multa imposta por infracção do art. 266 dc)-
-regulamento. — Indeferido, á vista do qUe
dispõe o aviso n. 118, do :20 de julho ul-
timo.

r •	••	

• SECÇÃO JUDICIARIA•
Supremo ir. ibunal Feclera2' !

Não houve, hoje. - 15 de ' agosto ' de 1903,
sessão do Supremo Tribunal Federal, corik,
forme declarou o Sr. mini ;tro Dr. Aquino e)
Castro, pres deirm do mesmo . tribunal,

 de numero legal.— O s.crotario,'../ócz
Pedreira do Cotai() Ferraz.'

NOTICIARA
	

7

irribunal	 Contty4-53são
d nari% em 14 do do a.g.s`i, de 1903
dencia dó Si'. Dr. Didi n de. Veiga—Repro-
sentar te do Mini3te.io Pub'ico, Dr. Tho:naz.i
Cockrane—Secret • trio, Conto Neves.

Prosemtes os Srs. directores Rodolpiano
Padilha e Drs. Darnocrito Cavale Ln ti e
vemos de Castro, foi aber0 a sos.ião. 	 • '-

Relata los polo Sr. Rodolpiano 	 à':
Ministorio da Fazenda : ••
0111 io ri, Diro'rbria do Expediente (1o'

.m	
.,

The iro F. ,deral n. 39, da 3 do junho . proxi-..
mo passado, ranattendo o contracto assigna,
do na Ide.);to • i t do Contencioso por Zeron-,
nor, Biibow & Comp., ao.,,,ea,t, s da Companhia'
Lloyd de 13remon, par a.rrocadação do im-
post ) de transporto, relativo á linha de no,--`
vegação daaitolla. e tinpanuiii, — O tdbudo.1!'
mandou r.e!istrar o contracto. 	 • •.•	 o.ho

Informaçõos da 2.0. Sat.-directoria de Ci.dy.
ta,')Itidade cim Thosouro'redaral 	 -

De 15 de julho findo,' sols:•e o plgamonto,
Pela verba «Exercitiós firmo»,• -de 231$
tonapta-coronel do eKereit Antonio Jo Lima
Mien°, proveniente de- (Morena do etapa,
E0 decurso de 6 dosetembro a :11 do dczaml ro
de 1893.-0 tribunal no.,,• ou rogistro á des-
peza, por não haver sido reconhecido o di z s"
se.eicio.itodo credor, quando corrente o exer-,

De 25, concernente ao pagament
sobredita verba, da quant i a, d 3 100$ ao ea-
pitão do exer2ito José Caetano Perora, de
mais descontada erie seus vencimentos • rel.:-
tivos ao moz de dezembro do anilo' proxiino 1
passado, a titulo do consignação.0 tr:bu-
nal doixou do autorizar o , registro
ciamsda quantia, vi to pa.;tenee?
atten ti a sal procalenei I, á veidaa
siçõas e rostita..03;.

Proeas os de exawssão:
-• De M irli.01"):0 Civil:

A I), Ma--ia Jo 31 Ferreira da Silv e. vi iva,
do c irt3iro privativo .da Ao.oncia do Correipo n
de Potropolis, FINDO Diniz dei Souza e Silva,-.:
is a impertracia`annuil do 733333 ; 	 J—

A D. Maria, Isabel do V;çlo Monteiro, viuor
vi	 es odpturorloola Estrada de Ferro
Contrai (1 r 13raz:l. E it evão Ribeiro dos San-, 1,
tos Montoiro, na import Lucia' a-muial doo I

• EXPEDIENTE .DA SEGUNDA SEC

Di:c 13 de agostode 100')

. Ao Sup.:emo Trilyanal Militar, solicitando
oxpo Pção rit p .t en	 (1. 'gui,rda-m wirdi t

pa..-1 o :Ljii lan 'o ao aohinis'a muno Dant)!
NI onde: .Filho,	 contsr mais de 10
animo de ;serviço. .

Requer.imentos despachados
Dia 14 de agosto d 1.903
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Democrito Cavalcavtl, por °atender (VIU a
gratificação a ldicional deve. em sua toiall-
dada, ser rounida as • ordenado sdrnente.

A DD. Maria Leal o Emitia Leal Forreira
de Albuquerque, filhas do finado mostre apo-
sentado do extincto Arsenal de Marinha .do
Estado de Pernambuco Adelino Augusto Pe-
reira de Albuquerque, na importancia an-•
nual do 500$ a cada uma.-0 tribunal, de-
clarando legal a concessão, mandou registrar
a despeza e ornejar ao Thesouro Federal,
afim de corrigir a clasaificação alli fei ta, da
mesma despem, visto haver sido nella con-
templado credito para pagamento á segunda
das habilita tidas.cuja pensão ficou extineta em
14 de abril de 1902, data do sau fallecimenta.

De ap.sentadoria
Requerimento de I). Leopoldina Maria Fa-

gundes da Silva, pedindo reconsideração do
despacho do tribunal de 17 de fevereiro de
1902, que julgou legal a concessão do aposen-
tadoria á supplicante no cargo de professora
substituta do Instituto Benjamin Constant,
para o effeito de lha ser concedida jubilação
no mesmo cargo, em vista do art. 7 0 da lei
n. 957, do 30 de dezembro de 1032, que re-
vogou o regulamento de 12 do janeiro da
1901, restabelecendo o que fora promulgado
cum o decreto n. 408, de 17 do mal, do 1893,
que regia amaine instituto.-0 tribunal in-
deferiu o remerimento. per sr a inactivi-
dade da supplicanki regida pelo acto regula-
mentar que vigorava na °ocasião da expe-
dição do respectivo decreto.

Ministerio da Marinba-Avisos ns.1.299,
1.305, 1.326 e 1.351, de 29. 30 o 31 do julho
lindo e 5 do corrente, sobro a concessão dos
credites:

Do 5:007$504 á Delegacia Fiscal do The-
siu ro Fed tal no Estado do Rio Grande do
Sul, para despezas da verba Ws;

De 274800 á Delegacia Fiscal no Estado
d Sergipe, para as da verba 16s;

De 13:000,':: a - Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, para as das verbas 228, 261 e 27`..;

Do 21:004 á Delegacia Fiscal no Estado
da Balda, ficando sem elfeito a concessão do
de igual quantia á Delegacia Fiscal no Estado
do Pernambuco, para -as das verbas 148
o 21`.

°tribunal ordenou o registro da distribt.W..
ção dos alluilidos credites.

Ministerio da Guerra-Avisos ns. ::39 e
590, 'de 28 do julho ultimo o 12 do corrente,
solicitando a concessão dos creditas:

De 20:000s ti Delegacia Fiscal do Thesmro
Foleral no Estado de Sergipe, para deapozas
da verba 9s , e do 437:500$ á Dilogacia Fiscal
no Esta lo de Matto Grosso, para as das
verbas 5a, 0e lOs o consignações n. 16, 17,
IS, 22, 30, 32 e 33-Vantagens de forragem e
ferragens-, e-as bandas do musica, etc.-
da 158.

1De 450:000$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas, para attender a dospezas ex-
traordinarias, com a °ocupação militar do
territorio do Acre, á conta do credito aberto
pelo decreto n. 4.900, de 21 do citado mez
de julho.

O tribunal determinou que se registro a
distribuição desses creditos, feitas as annul-
lações indicadas pelo ministerio.	 -

Officio da Direcção Geral da -Contabilidade
da. Guerra n. 1357, de 6 deste met, com a
cópia do contracto celebrado poli Directoria
do Laboratorio Chimico Pharmacoutico Mi-
litar com os negociantes Adolpho ek: Veiga,
Bragança, Cid & ComP., e outras, para o
fornecimento do medicamentos, drogas o va-
elos artigos, durante o semestre findo. -0
tribunal fez registrar o contraem.

- Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Ca-
valcanti

Ministcrio da Industria, Viação o Obras
Publicas - Avisos:

?Is. 84, 88, 89 o 90, de 29 dojulho ultimo,
3, 4 e 5. do corrente, rernettendo as cdpMs
dos contractos feitos pela Administração. dos
Corretos do District° Federal o Estado do Riu

do Janeiro, com Ema-melo Cresta, para . o
concerto da os ada de miarmo -e da edi leio
em que funeeiona a dita administraço, no
prazo de Ou dias ; prla Directoria Geral dos
Correios com Agostinho Corrêa da Silva,
para o fornecimento lie material a essa re-
partição, durante o corrente anno ; pela
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, tom 7/te Etrazilian. Coei Compony,
timited, para o do 70 mil tildadas do carvão
de pedra, no 'actual 2 0 semestre, e nela
Administração drs Correios do Estado do Rio
Grande do Sul, com D. Mathilde Barreto Pe-
reira, para o arrendamento, até 31 de de-
zembro prox*rno futuro. - do predio em que
Mocetona a allndida administração.-0 trib-
unal autorizou o registro dos eontract.,s.

Ns. 2.012 e 2.015, de 3 deste mos. referen-
tes á concessão do creditos do 200$.á Dele-
gacia Fiscal do Themuro Federal no Estado
do Pará, e do 563$ á Delegacia F:scal do
Thesouro Federal no Maranhão, para des-
pezas da; sob-consignações - gratificação
ad ilcional a carteiros e diarla a serventes
e- vencimentos e gr idificações aos agentes,
ajudantes, etc.-, da verba 3s , sob o Mato-
Directoria Geral ; -

Ns. 2.013 e 2.011, da mesma data, sobro a
concessão dos ere_itos de 100$ á Thesourada
da A Iministração dos Correios dó District°
Federal e Estado do Rio do Janeiro, o de 21$
á Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
rua, para dospezas das sob-consignações -
gratificaçã addicional a cideiroa, etc. -
e - eventuaes -, da citada verba o ULMO.

O tribunal dou registro á diAribuição dos
mencionados oro .itos.

Ministorio da Justiça o Negocios Interiora
-Avisas 7.

N. 2.032, de 29 de julho ultimo, com a
cópia do tem, de prorogiação, por mais
does !nozes, do contracto realizada com
Julio V.-11randão & Comp., para installação
geral da illuminaçáo, pela electricidade. do
todas as dopendencias das casas do Detenção
o de Correcção, inclioávo a construcção.da
casa para a montagem dos respectivos ma-
chinismos.-0 tribunal :Intata,/ o compe-
tente registro.

N. 2.127, de 4 do corrente. solicitando que
suja posta á dispaáção da Repariição Geral
dos Telegraphos. por cont da respectiva con-
signação da verba 144. a quantia de 24/300,
pari. cons 'MICÇÃO do uma linha t s l ophon Ma,
Itgando a sedo da 18a circumscripção policial.
-O tribunal recuamr registro á d ,speza, por
deliciem:ia do .credi to.

N. 2.207, de 11, enviando, por cdpia, o
decreto legislativo D. 1.003, de 10, e o ito
Poder Executivo n. 4.921, da me ma data;
relativos á abertura do credito extraerdi-
nado de 9:000$ para pagamento d3 premio
arbitrado ao lente da Faculdade do Direito
de S. Paulo Dr. João Mendes de Almeida
Junior, pela sua obra «Processo Criminal
Brazdeiro», e da despeza com a impressão
do I 003 exemplares do dito trabalho.
tribunal mandou registrar o credito.

alinisterio das Relaç5as Ext rimes -
Aviso n. 135, do 13 do julho findo, .p alinde
que seja posta na 4'fandega de Uruguayapa.
á dispo3ição do 1" conundisario da em/imissão
de limites com a Repub loa Argentina, gene-
ral.de brigada retomado Dionysio Evane-
lita do Castro Cerqueira, a quan t ia do
3):000$, para °ocorrer a despesas por conta
da verba 4°, Com o material da afia lida
~missão.- O tribunal ordenou o registe()
da distribuição daquele crelit).

Relatados polo Sr. Dr. - Viveiros do
Castro,

Proeassos:
De tomada de contas:
Do cirurgião de 3a classe da armada Dr.

Bento da França Pinto de Oliveira Garcez,
relativas ao periodo do 14 do abril do 1902
a 10 de fevereiro de 1903, miando em ser-
viço a bordo do vapor do guerra Andratler.
-O tribunal considerou o rosponsavol quite

300$, e a seu filho menor Domingos, em
igual imparia-nela.

De montepio da marinha
Apostilla lavrada no titulo de D. Veran:ca

da Silva Variilla, viuva d3 capitão do mar
e guerra- Carlos da Silveira Bastos Varella.
Incorporando á pensão que já recebe a do
34332 mensees, que deixa do ser abanada
a seus filhos Carlos e Januario, por terem
attingido a maioridade.

O tribunal, attendendo a qu3 foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensõea
o dovidamente feita a apostilla.
•- De montepio civil
' A D. Silvina Candila da Silva Menezes,

• viuva do amanuense da Secretaria da Estrada
do Ferro de S. Francisco °atavio Telles . do
Menezes, na importancia annual de 481-8000.

De meio-soldo :
Ao menor Raul, filho do alferes do exercito

Philadelpho Alves de Araujo Rego, na im-
portanda mensal do 603000;

A D. Maria Mareolina do Camargo Berquó,
viuva do capitão do exercito.reformado, eco.
met !murado, João Maria Berquó, na im-
portancia mensal de 105$000.

De meio-soldo o montepio :
A D. Ann 5 Louzadit Ferrão, viuva do &flo-

res do exercito Justino da . Silva Ferrão, nas
impartancias Énensaes de 404300 o 60$000

A O. Joanna Artiaga do Mesquita, mãe do
finado alferes do exercito Cosa!' Pereira de
Mesquita, nas importancias monsaes de 24
o oosnou

A D. Maria Ottilia da Fontoura Tavares,
viuva do capitão do exercito Antonio da Ca-
maca Tavares, na importancia mensal .do
100$ em cada titulo ;

A D. Amelia de Luna Freire [essa de
vwconcollos, viuva do c tpitão de mar e
guerra, graduado e reformado, Joaquim
Francisco Lossa de Vascancellus, nas impor-
taladas mensaes do 164 e 200$000

A D. Francisca de Miranda Reis Monteiro
Tapajoz, filha do fallecido marechal refor-
mado do exercito José de aliranla da Silva
Roia, nas importanclas mensa s s de 375$ e
187$500; o de montapio, somente

'
 ai). Ame-

lia Ite.s Bandeira, filha Negitimada do refe-
rido marechal, na segun dá das monionadas
importanclas.

O tribunal, attendendo a que nos pro-
cessos forain observadas as disposições em
vigor, julgou legil a concessão das reto-
tildam pensões, e ordenou o registro da des-
pesa, na forma dos pareceres. Foi voto ven-
cido, no julgamento deste ultimo processo,
o do Sr.. Dr. Democrito Cavalcanti, por en-
tender que tamben compete o meio-soldo á
filha natural legitmaila, a despeito da lei
do 18?7, cuja interpretação, conforme o ta-
nino moderno, O no sentido do eliminar-se
a condicional anachronica da referida lei.

De montepio civil:
A D. Anna da Costa Ortiga, filha solteira

do fallecido ex-guarda da Alfandega do Es-
tado do Santa Catharina Ricardo da Costa
Ortiga, na importanda mensal de 25$000.-
O tribunal converteu em diligencia o julga-
monto, afim de exigir que seja apresentada
nova certidão, em que se declaro d3 que
forma foi ofiectuado o pagamento da joia, e
qual o ordenado que serviu de base ao cal-
culo do das contribuições mensaes,
do-se tamtem a data era quase começou a
fazer o respictivo desconto.

A D. Isabel Amalia Monteiro Pinto e
D. M ria Emilia Pinto, irmãs solteiras do
finado lento jubilado da FaCuldade de Direito
do Recife Dr. João José Pinto Junior, na
linçortancia annual de 1:300$ a cada uma.
-O tribunal julgou illegal a concessão, visto
competir a cada uma das Iribilitandas a pou-
sio annual d 1:000$, calculada sobre o or-
denado de 4:000$ que percebia o referido
Imte, e não a que se menciona nos re.speca-
vos tilados. Foi vot) vencido o do Sr. Dr.



138:352	 Domingo 16	 DIÁRIO OFFICTA TJ 	Agosto - 1903

Com a Fazenda Federal, lavrando-se neste
sentido o necessario accordão.

Do commissario do 5" classe Manoel Je-
suino da Silva Portugal, do 1 de janeiro de
1897 a. 20 do igual mez de 1898, na torpe-
deira Pedro /n& -O tribunal converteu em
(Migaria o julgam en to, para ser discrimi-
nada a responsabilidade do conunissario,
visto não poder dar-se compensação entre
as espocies que constituem (IS faltas e os ao-
creschnos verificados.

Do ex-curattor do bens do defuntos e au-
sentes Dr. aunado Pinhairo Useira, Coim-
bra, como responsarei pelas arrecadaoes de

• espolies elDetuadas. perante a 3 o 91 Pre.
todas, em abril da 1891.-11:trend° sido re-
colhidos os alcances do 10$ o 284920, ao-
crescidos dós jornas da mára, que fora con-
dimanado a pagar amorne ex-curador, por
accordIes de II de janeiro ite 1902 o 3o do
igual inez ilo corrente aorta, mand AI o tri-
bunal expedir-lhe quitação.

De tomada do contas o proseripção:

Do ox-cobra '.or da Recebedoria do Rio de
Janeiro Antonio Pinto Vieira. comprehen-
didas 'no portado decorrido da 7 de janairo
de 1879 a .45 do abril de 1891.-0 tribunal
considerou o et cobrador quito quanto ao
periodo de I de janeiro a25 de abril de 1801,
e dirimida, por p eseripcção, a sua respon-
sabilidade. a contar do inicio da r.-spectiva
gestão até 31 do dezembro do 1893.

Processo concernente ao extravio da quan-
tia do 103:209028 dado pelo ex-fiel da Re-
cebedoria desta Capital Caros Daniei de
Dons, proveniente do solto do verba pago na
dita recebedoria.- O tribunal resolveu que
seja iniciada a tomada das contas do Viena-
reiro li mencionada repartição, servindo o
processo, relativo ao ()siem , lo de que se
trata, do elemento ao da referida tomada de
coutas- Fui voto vencido o do Sr. Dr. Do-
moera° Coal:acatai, por entender que peado
ser apurada a re'sponsabilidade do fiel, em
separado, desde que o inquerito do Go-
verno constatou a responsabilidade criminal
directamente, sendo o //tesoureiro vietima de
peculato presumidamente commettillo por
terceiro, e, assim, pulsar que a raspons.,-

bilidade do fiel não envolvo a do thesou-
reiro.

Foi approvada a redacção dos accordlos
lavrados nus procesns, apresentados na
sessão °rabiaria anterior, relativos ás contas
dos ex-agentes do Correio no mnnicipio do
Soccorro, e na cidade da Franca, Estado do
S. Paulo, Augusto Gonçalves da Silveira e
Fulgencio ile Almeida, dos commissarlos da
armada João Coelho de Almeida, José
Diniz Villas-Boas Filho, • quando em ser-
viço na to:pedeira, Pedro .11100.80 C 13
aviso Vidol de Negreiras, Alfredo Ro-
drigues Useira e - Victor Maria dos Gui-
mtrães Velloso, considerando-os quites com
a Fazenda Federal, e . autorizando o levanta-
mento das fianças prestadas fados ex-agen-
toe do Correio; d s commissarios Felisberto
Domingues Lopes Junior e José Diniz Villas-
Boas Filho, quando esteve servindo no vapor
Lime! Dum-Ir, dons processos, declarando em
credito pela quantia de 1:050$, o primeiro, e
de 3:120$ e 1:040$, o segundo ; e determinan-
do que se officio novamente á Contadoria da
Marinha sobre a escriptur •ação em receita dos
accrescimos encontrados nas contas do co-
missario Felisberto Domingues I.opes Junior,
o dos ex-curadores do bens do defuntos o au-
sentes João Kaptisla Teixeira Dantas e Dr.
Antonio Caetano Sevo Navarro (dom proces-
sos), lixando os alo inces encontrados n is
contas dos ditos ex . curadores o condemnando
o primeiro Mios e os herdeiros do segundo
ao respectivo pagamento, no prazo do 30
dias, accrescidos dos juros da mera.

Finalmente, foi julgada comprovada a ai).
plicação da quantia do 104, feita, por conta.
de adeantamonto recebido polo porteiro da
Casa da Moeda, cora despem--; miadas em
julho ultimo.

Correio - Esto rimartição expelirá
malas pelos segeintis paquetes

Hoje:

Pelo litulley, para Buenos Ayres, receben-
do impressos até R3 4 horas da manhã, car-
tas para o exterior até ás 4 1/2, ditas com
p.irto duplo até ás 5.

Amanhã:

Pelo Cervontes, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Orion, para Triesie, ocebl lo mon-
pre.ssos até ris 9 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 10.

Polo Soroia, para Tenerife e Genova, re-
cebendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
toes para o interior nos dias Unis até ás
2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de encorar/lendas para PM -
togai, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da malar). as 5 da tarde, ate á
?espera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Campa-
geie Méssageries Maritimes,e entrega, tangem
aos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarda.

Directoria. do Meteorologia
-Serviço Meteurologico Nacional -'Secção
Urbana-Resumo das observações correapon.,
dentes ao dia 14 de agosto de 1903:
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
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Ineerto	 • -	 - F.SE ?	 • Som 22.7 11.5 17.10 -
,orianopr lis 	 769.2, •	 11 6 10 22 95.0 Nublado Encoberto - S W Fresco Variava' 20.5 13.0 16.75 2.03
/rriehtos (x) 	 773.4 3 8.0 6.89 81 O Limpo ? - 510 Duro ?	 .' 21.0 7.0 1400 -
aqui 	
)rto Alegro 	

731.85
•/53.10

7.2
9.0

6.83
7.42

89 7
35.0

Limpo
Quasi limpo	 •

da-o
Bom	 •

-
Nevoeiro toam, bai xo

•	 •

E
hl NE

1
Bafagem

- Bom ,
Bom

17 O
11 O

6.0
10.0

11.50
12 co

-
-

o Grande 	 7ô8.3 9.3 7.47 851 limpo . Muito claro - NW Bafagem , Bom 11.0 5.7 8.30 -
,rdoba	 (x) 	 773.50 1.0 Má 66.0 Limpo ? - NW Fraco ? 16 O 1.0 7.50 -
ossrici (x) 	 773.60 0.0 4.60 100.0 •	 Limpo ? - •	 - . .Calma I. 3 O O O 15.00 -
andoza (x)  • 7;0.80 0.0 4.25 82.0 , Quasi limpo ? - N Fraco . 4

Incerto
13.0 1 O 6.01 -

lemos Ayres (x). 72.20 4.7 5.88 91,7 Lia po Bom - SW ? 12.2 3.0 7.00 -

---
____ ..........

! NoTi -Na Capital o estado do tonipo más, nã• havendo indiCios de melhorar.

No Rec:fe chov lu na reanbii de bole.
Em Bac • ió chuviscou na madrugada de lado.

'Em Santos chuvisc u hontim á noute.
observac5os com este signal (x) são de hontem.

-

-RUNS PUBLICAS
e.

0.„
EtEcE13EDORI A. DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FF,1)ERAt •

RoJda eir .reoadada no dia 15
agtosto de 1903 	 	 8 4614228

Idem idem do-dia 1 a' 15 	 	 340:273$127

- --
2na igual perlado de ' 902 341:888$239

_.---- • 1 RECEBEDOR IA ; DO RIO DE JANEIRO

- Renda do dia 15 da agosto de 1903
.... .-
ateniOr. - '•	 . 3 5 7750,
- f
- Consumo :.,	 ,
?ume 	 	 . 141$250

Ext Nordinaria 	 155$V0
Renda com applicação es-

pecial 	  434850

T tal 	 4:684510
Ronda dos dias 1 a 14 do agosto

do 1903 	 383:931$930
-

Total 	 388:621$410
Em	 igual periodo de 902 	 420:I199$O80

Diferença para ireno3....	 31:71720
•

EDITAES E AVISOS
Obrits. do 1111it.dsterio da Jus-.	 .

Liça 'e NegõeictsInteriõres
Communieo • a quenf, possa . interessar, do

ordem do Sr. engenheiro encarregado das
mesmas obras, que neste escriptorio, d'rua
dos Invadidos o. (37, se receberão propostas
no dia 25 do /noz Oorrento, ás 2 horas da tar-
de, para a conclusão , do odificio da praia da
Lapa, p..imitivamento dOstinado á Materni.-
dado do DIstrieto FOderal. • 	 •

No mesmo qiílcio, diaramonto i das 10 ho-
ras da mania 43 'da tarde, oncontriarão
Srs. candidatos um einpreg,ado deste escri-

plorio, quo lhes fornocorá as explicições no-
cessarias á execução dos' trabalhos, bem
como lhes mostrará os projectos, detalhes,
plantas e bases para o contracto, que se hou-
ver de celebrar.

Pira poderem apresentar-se na coneurren-
eia, os Srs. proponentes deverão caucionar
no Thesonro Federal a importancia de 1:000$,
juntando ás suas propostas os- documentos
comprobatorios desso deposito, e bem assim
ds , reelbos provando terem pago os impostos
(hienas do industrias e prorissõos, relativos
ao corrente anno.	 •

A concurrencia versará., nto sd sabre o
preço, em globo, da obra, mas tombem so-
bre o prazo para a sua conclusão e a i lonei-
dado dos Srs. candidatos.

As prop p stas, para que possam sor aceitas,
deve,•ão vir escriptas 'a tintt preta, sem
&nen la, ne'm rasuras, com os preços par ex-
tenso e em algarismos, indicando com pre-

ão a resido:leia dos proponentes, em pre-
mei], (lis gimes serão abeas e lidas no
dia, hora e local acima indicados. 	 •

'Deverão ser entr gues em duas vias, uma
sellada e;ambas datadas e assignadas.

Escriptorid do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores,'
10 do . agosto do 1903.- O escripturatio, An-

tonio • Ded fino dos, Sanios.."'	 • e

3ebida..2 	 . . • -
-Jalça do 	

. 511;000
224000 ,	 -

perfumarias- ' 2b$00f1
legista, 	 12(4000 555$2E0
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• Do ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras, faço publico, para conhinc iryleii-
to ,los interessados, que,ao meio dia do dia 20
do mez corrente, se recebem prcipostas,
nesta escriptorio, á rua dus Invalidas n. 67,
para a execução de algumas obras na Casa
de Detenção.

A coneurrencia versará sobre o preço to-
tal da obra, prazo para a sua conclusão. e
idoneidade dos concurrentes.

Neste escriptorio serão fornecidas aos Sr.'
candidatos todas as explicações precisas, o
bem assim as bases para o contracto 'que s)
terá sio celebrar, diariamente, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde.

Ao apresentarem•suas propostas,.. os con-
currentes deverão provar ter pago os im-
postos federaes devidos, o haver caucionado
no Thosouro Federal a quantia de 150$, cento
e . cincoenta mil Tél,:i, para garantir a assi-
'unalura do respectivo contraato;

SÓ serão acochas as propostas que estive-
rem devidamente selladas, datadas e a.ssi-
gnadas, • em dupla via, forem - cscriptas
tinta preta, sem emendas, nem razurris, com
os preç s par extenso o em algarismos, e ia-
dinrem com precisão a residencia dos con-
curren:es. em psesenv, dos qua,es serão
abertas o lidas no dia, hora e local acima.
designados.

Eseriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justic s e Nogocios Interiores,
10 do agosto do 1.903.-0 eseripturitrio, An-
tonio Dei/isso dos Santos.	 (.

--
Escola Naval

Previno aos can iLia,t,os á carta do macia-
nista da marinha mascado que o exame
ene-mar-se-ha segunda feira, 17 do corrente,
ás• 10 horas da manhã.	 '	 •

FÁcola, Naval, 11 de agust9 do 1 903 - —1.(le

Artng0. C Sil va, saio-secretario	 •	 ( •

Com rn i . sià CiLO das Obras 'do
•Porto do Rio do- .ianciro. .	 •..	 .	 ..	 ..	 .	 .	 •	 •	 .._
Por ordem d ) Si' .. c'ngenheirá-cliare de-

clsra-se • que, á vista. da modificação , da
',quan t:dade dos c d val'OS Tnaterians a fornecor
até 31 do "dezembro, -e oe rommum accordo
com , os propanentos, gaio sentenciaram -por

esta razão dever rever as suas propostas,
ficou adiada • a concurroncia annunciada
para o dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde,

•no qual serão abertas na presença dos inter-
essados.	 •

Rio de .Janeiro, 14 de agosto do 1903.—
Carlos Liberalli.	 •	 (.

Intendencia Geral da Guerra
PROPOSTAS PARA. FORNECIMENTOS

O Conselho do Compras desta Repartição
recebe propostas, no dia 20- do corrente, .até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos seguintes artigos

120 metros de fianella do atires.
740 metros do algodão morim.
90 metsos de morim encorpado.

120 metros de linho branco enfestado.
45 metros de linho branco singello.

320 metros de cadarço branco de linho
de 03,20 m.

120 b 3V./3:3 de louça branca, pequenos.
1.600 botões brancos, do osso, pequenos.

12.900 metros de algodão branco trançado
encorpado., •

3.523 metros de • chita francezs„encorpada.
1.420 metros do cadarço branco de linho

• de . 0,011 m.
1.160 botões do osso, brancos. grandes.

11.600 pares de moia de algodão.
23.000 pares de botinas de- bezerro francez,

sem serrillia,duas solas de ns.38 a 46.
171 pares de charlateiras para praças de

cavallaria.
203 topes para praças do artilharia do

campanha.
500 pares de platinas de corrente.
20 pares de platinas dó metal para in-

feriores do estado • menor de infan-
taria.
boldrLS para musicas de ca,vallaria.

259 pares de correias para esporas, do
praças.

50 espadas 43 metal para musicas.
200 pares de esporas do latão para praças.
30 pares de esporas do metal branco

para musiess.
60 fiadores para espadas do musicas.
100 fiadores, para espadas de praças.
50 talaba,rtas para, musico; do cavallaria.
1.0:0 colchões cheios de capim.
1.0)0 travesseiros cheios de capim.
1.000 apparelhos completos:para limpeza

de a.ninnes, segundo o plano ultimamente
adoptado o da accosdo com a amostra exis-
tente nesta intendencia.

1000 guarda-fechos para fusil Mausor.
151 cordões de lã verde para canudos do

inferiores.

Estrada do Ferro Central
•

coNeUratENein PAEA A COMPRA LaBARRIS
E ;DE LATAS VAZIAS •

' De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 17 do corrente, na Inten
dencia desta estrada, serão recebidas pro
postas para a compra de 443 barris vazios de
dons tampos, Ti 57 ditos idem de una tampo:
338 latas de /koroseno vazias o 27 ditas cb-
carbureto idem, existentes no pa,teo da es
tação Nlaritima na Gamboa.	 t,

Os concurrontes deverão apresentar-se na
dita Intendencia no dia e hora, acima -indi-
cados, ciorn as propostas fechadas,- devida
mente soldadas, datadas o assi,gnadas;scom
indicação de suas residencias, as quaes/seritie
abastas elidas na presença dos apresentairtes.

Secretaria da Estrada de Forro Central de
Bra,zil, 7 de agosto do 1903.-0 secretario
Manuel Rrnandes Figueira. 	 •

PARTE COMMERCIAL ,E)
• •

Junta dos Corretores de
Mercadorias e Navios ,r-

ccoTAOEs DO DIA 13 DE AGOSTO DE 1903
Assucar mascavinlio do Campos, 350.réi

	

por kilo.	 •	 • •
. Dito, branco 3a sort3 de Pernambuco -3.1

Café typo n. 6, .Ç153	 4$221 por . ç'ç„-
reis por kilo.

kilos.
Dito idem n. 7,,3$881 a 3$949 idem. j
Dito idem n. 8, 3$508 a 3$744 idem. • (
Dito idem n. 9, 3$336 a 4540 klem:.

—
Farinha de trigo do Moinho Flumineriso,

marcas S. Leopoldo e 03, 25$300, por 2/2
saccos.

3Iinisterio da >farinha
De ardam do Sr. contra-almirante inspe-

ctor de salde naval, faço publico que fica
aborta nest repartição, por espaço -de 30

- dias, a contar de hoje, a inscripçãio para o
CJECIIPSO a lima vasa do cirúrgião de .5a

.classe dá corpo de sande da armada. •
• lospectoria de Sande Naval,'20 de julho de
1903.— Dr-Antonio A. C. de Cm : calko, se-
cretario.

•
tal dc Marinha

Da ordem do Se. contrasalmioante gra-
duado, Dr. director do hospital da M

.stio convida:os a comparecer na, secrearia,
do mesmo estabolechhent ), no dia 17 do

. corrente ás 11 horas, todos os . candidatos
iascsipt is . para, o cononrso do escreventes do,
mesmo. . hospit 1 o que furam jalgadoi
promptos, pela inspecção de amido p )r que
pas ;aram, afim de ,so sopitarem so dito con-
curso. •	 '

• Quiamiter ente .s inforlywfUes de qua por-
ventura pnel 40111 O I j ntaressadas scrã.a
fornecidas p 1a se3retaria 'ito referido hos-
pital.

hospital de Marinha, )2 de agosto de, 1901.
-- Gentil de A'encar, coininissario alinox

..rifo.	 ('

•4s pessoas que pretenderem contractar
esses forneci mantos deverão op./escutar amos-
tras dos respectivos artigos, documento de
caução de 1:003$ . feita na Direcção•Geral do
Contabilidade da Guerra e reperimehto in-
struido com os seguintes documental—cora-
dao.d ) contracto social, prova do. sa.• nego-

1 adulto ma,ti iodado, bilhete de impo.ito do
1 casa commercial relativo ao semestre findo
d pedido do licença para tomar parte na coo-
currencia,de accordo Com o art. 63 do.regu•
lamento, e - equerimento pedindo para fazer
o deposito determinado paio aviso n. 39, de
20 de janeiro do 1002.
• Previne se que as propostas devem ser em
duplicata, soltadas as primeiras Vias, escri-
pt ts com tinta prota,sem rasura e a.ssignadas
pel,s proprios proponontes,que deverão com-
p moer ou fa,zes•sa representar legalmento

i

na oc asião da sessão, devendo fazer n as pro-
postas a declaração do S3 sujeitaram á multa
do 5 o/e, caso recusem aS3ignar o - resp 3C ;i vo
contracto.	 .	 •

•
• l a secção da In tandencia Geral da Guerra.'

-12 de agosto do 1003. —Tenente-coronel, Jorro
Antonio de Carvalho, chefe da senão.	 (•

Ria' de Ja,nairo, 14 de agosto de 1903.=:Tàitá
Delduque, presidente.. — Joaquim . , da' Çun fia
Freire &brim/to, socreario. . .•	 .
Fretes c engajanzentos na semana . de 8 ,a:1

• ,	 de agosto de :19.)3 
Para Antuorpia 35 s/ 05 - o /., par- 1 00

k;los, vspor STr,tte)i•berg, 2.500 • saccaS
ca fé	 ,

•Para Hamburgo, 35. s/o 5 O/0 por A:00
Mios, vapor Prim.:: • Waldemar;

Para Ilaanburg,o Liem Liam, vapor Prinz,
Osliar, 2.561 ditas."	 •

Para, Coquimbó, 50 s/e 5 o/o 'id )m,' =tranco.
California,. 59 ditas.

Para O !lavre, 3-3 frs.e 10 o/ por 900 kile
vapor Concordia, 10.000 ditas.

Para o havia, idam idem, vapor Tevi,l,
1.500 ditas.

Para NI trsellia, 35 frs 	 10 0/0. por 1.030
Mios, vai:Lu; Drétagae, 5.125 ditas.

Para Genava, (pção,- idem Liam ;' vapor
Sitio, 1.303 ditas.

Para Genova, opção, ilma liam, :vapor
: Las Pasmas, 775 ditas.
/Para • Genova, opção, idem idem, . vapor

Savoia, 1.250 ditas.	 • ••
+ Para, Londres, 30 s/ e5 o/., por 1.000

los, vapor Danube, 2.590 ditas.	 s sscs- •
Para Valparaizo, 45 s/ e 5 o/. :par. 1.003

kilos, vapor California, 400 ditas-s,
Para Valparaizo, opsão, idam lidam, ,vapor

Califo,mia 100 ditas.	 • •	 .•••:-sou.
; Para, Ponta Arenas, idom idem, vapor
Califorry'a, 75 ditas'.	 - •	 -

Para Buenos Ay res, .2$500 par sacco ./de 60
Ritos, vap . )r C ./ide 51) ditas.	 • '..selt

Para Moa tevidéo, idem idem, Vapor,C/y4e,
pis, 450 ditis.

Para Noya,York, • 30 cícs 5 o/. por -áacco,
'de 60 kilos, vapor ThePis, 40.000.di

Rocebidoria do Estado d g Minaá'Gárao'à.
, na Capital Federal

• DIA 15 DE AGOSTO LE 1903.:
Houve a seguino alteração na . pa.uti

semana que hoje finda: . 	 ••	 • • ..•,
• /'Por kibr.

Café em grão 	  •	 '1400
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SOCIEDADES ANONYMAS

Casino do Engenho Velho

Estatutos

CAPITULO  1 .

..,	 Da Sociedade e dos seus fins

Art. I.. Fica instituiria urna sociedade recreativa, sob a dano-
. iiminação . de—Casino do Engenho Velho-com séde na freguezia
13 do Engonho Velho e foro juridico nesta cidade do Rio de Ja-
ilneiro.:	 .,	 .

Paragrapho unico. Será•indeterminada a sua duração o illi-
s:mitado o numero dos seus socios. 	 .
''' • :Art .. 2.° Tem por fim o Casino do 	 cr 	 Velho
ji . ,,: ,	•	 .	 .
. a) cultivar o gosto pelas artes dramatica, o musical, pelos-

...jogos. athleticos, péla esgrirno, pelo tiro ao alvo e por quaes-'
e quer :outros exercicios o jogos licitos, que contribuam para o
deserivOlvimento physico e para a diversão dos sonos o das

•suas laminas ; • •
-...,,b) promover a 'realização .do espectaculos, Slnio3, concertos

: vocaes e.instrumentaes
'
 assaltes do armas o concur.sos do tiro.

.• Paragrapho naco. O 'ensino dos diferentes oxercicios o jogos
será gratuito, sendo retribuido o uso dos apparallios, utonsilios,
'armas o munição necessarios, excepto o dos . apparelhos de -
lgyrnnastica, fora, daa horas das respectivas aulas.'

1	 CAPITULO II

?	 '• .	 • ,§ -Da 
administraçãO

• \\ Art.- 3•0 A sociedade será administrada:

• 3 a).por uma directoria;.
'-: ,/if por um conselho director. •

. Art. 4.° A administração, constituida, de accordo com o ar-
tigo . antecedente, será annualmento, eleita par maioria do

"S" votos de socios presentes á assembléa geral.
'Art. 5. 0 " A directoria compm-se-ha 'do presideato, vice-pre-

sidente, 1° . o 20 secretarlos, thesoureiro, procuralor e quatro
'directores. para diversõos: de sena., de harmonia, de exercicios
e jogos e da linha de tiro.
•-Art. 6. 0 O conselho director compor-se-ha do seis Membros.

.=effectivos e seis suppl3ntea.	 .
- Art. 7.° Qualquer dos cargas da administração só poderá ser
considerado vago em virtude de deliberação tornada em raie ;ião

.sda directoria e do conselho dxector, tendo por base uma ex-
; poSição . de motivos, apresentada pela directoria. -

- Art. 8. 0 Haverá tambom une conselho 11 ..cal, c emposto de.,
a tres membros olfactivos e trai • suppleates, eleito pela mura s.

forma que a . administração, soado o seu. mandato por igual
--,:.)tompo.	 .	 .

, CAPITULO III

Da direc1oria

- Art. 9. 0 São attribuições- da direetorli:
I.' Apresentar annualmento á as.sembléa geral ordinaria o

irelatorio a balanço referentes á sua gostão durante o atino
antecedente.

r-: .• Il. Reunir-se pelo monos duas vozes por mez para delibwax. .
por maioria sobre interesses sociaes.

§: I.° Só serão validas as reuniões a que comparecerem pelo.
, men seis directores.	 _

2.? No caso" de haver empate na votação, o presidente a
dõsempatará. devendo recorrer deste • seu voto para a directo- -

mria ou conselho directer retinidos, com wcompaatecimento polo
111OR03 do seis membros da directoria o quat-o do conselho

({ director.
•III. Cumprir e fazer cumprir os presentes estatutos.

-t . IVs • Prestar todas as ieformaçõ es solicitada; pilo conselho
fiscal para o desemsenho das suas funeeõea e pelos soclos nas as-

f:seinbl (las "	 caos.
• • V. ..Resnver sobre:

as reclarnaeões des SOcio3 que lhe forem apresentadas por
in terrned.o do 1 0 secretario, a quem deverão ser dirigidas por
cScripto ;

• b) o requerimento para a convocação da assombléa • geral
extraordinaria de que trata o art. 35.
'.e) 0S prJgrarninas, regulaMen to.4 internos, instrucçõo3 e taxas

de contribuição organizados o propostos pelos directores do
'dversões, concernen t es ito ramo a cada um destes confiado;

o pessoal pr.o p -mt ) pelos directores de diversões. tendo•orn
consi hiraoão a sua i lotieidale para o promellimonto dos lo-
gores, para os quo,es for designado, e as suas condiçõ es do
moral idade	

• ,	 •

VI. Fixar o numero o os vencimentos do pessoal necessario
• rara os diversos serviços dassocieda.de. .	 •

VII. Conferir, o titulo ;d0SoCio prestante a quem estiver em
condiçõbs dá merecel-o, de accordo com estes estatutos.

Art. 10. A directoria é colloctivamente responsava perante
a sociedade peto; actos que praticar, não envolveado, porém,
estes a responsabilidade dos sacias subsidiariamente pelas' obri-
gações que cila contrahir, expressa ou intencionalmente, em
nome da sociedade.

Art. Il. ' C tia director respoodorá pela gestão do ramo do
serviço 'que lho for incumbi bem virta :e do disposição destes
Estatutos, para o que lho ri garantida inteira autonomia..

Paragrapho ;mico. Saseitadas divergencias entre does ou
mais directores, será coavocada reta dão da directoria, a qual,
si não conseguir o desejado- accordo, tental-o-ha ouvindo o
caselho director e em ultimo caso a assembiée, geral colive-
cada especialmente em virtude de resolução da maioria da
directoria.	 • .

Art.• 12. A cada um dos membros da directoria compete:
1—Ao presidente

•a) rep:.eaentar a sociedade activa e pastivamonte em juizo e
em geral nas suas relações para cone terceiras ;

convocar as reaniões da directoria, da directoria Cem o.
conselho director e as asaembleas geraes, nos Casos previstos o
nas épocas fixadas nestes Estatutos; •

c) representar a sociedade. nas solemni lados, para as gimes
for esta convidada, podendo se fazer substituir por qualquer dos
membros 'da administração ou por algum sodio, no caso de
impedimento daquelles.

d) presidir as r3uniõei d directoria, as que estas roalizar
com o conselho director e as assembléas geraes que não ti-
verem de julgar actos da Soa ge,tão.

• e) cumprir afazer cumprir os presentos estatutos,.pondo
contribuição a autoridade do carga o o ' num prestigio pessoal,
no intuito de: evitar que "algum dos directores invada attri-
bu ições de outro.

orden ar o pagamento das contas que estiverem com o visto

do l 0 secretario atton IcunU a qu as que se l'.3fi ram a despez
superiore,s a 50$030 (131)e:dein de autorização concedida em
reunião da directoria.

•g) rularibp tolos os livros e talões da sociedade° assignar os
termos respect.vos da abertura e encerram:reto.

h) "assignar com o thoneretro o toai an ). -ramal (3 cana este
e o 1 0 secretario os cholue3 para retirai: parcial.ou t dai dos
dop isitos feitos em nom iii.secielad i;

i) executar aa deliberações la a :53nbia g trai e as que forem
tomadas pela directoria, por Si si ou coo a i ater votação do
conselho director;

j) organizar o relatorio que a,anualmente deve à director-ia
ap re..e lar á a s se ne bléa geral oral i 	 .

II. Ao vieo-presidente:
'Substituir o oro ridente, quando este não comparecer ás re -

uniões ou assomblém ,gerae; a que tiver de prosi lir, ou no"
casos previstos n,s arta. lj e 14.
• III. Ao 1 4 secretario:

a) dirigir o trabalho da saeretaria, ten lo a s3u. cair ;o o 3xpe-
cliente e a respectiva escriptur

b) lavrar o; termos do abertura a encerramento 43 todos os
livros e talões da sociedade, que serão as ignados pOlo pre-
sidente; •

c) "as ,ignar com o presidente e o lliesourciro os ch 'que; pire,
retira Ia parcial ou tntal dos doposi tos feitcs em nome da so-
ciedade; .	-

d)yvisar todas as contas, attea lento a
orei m ais de 50$ dependem de autoriz açã
d a dire itoria;

e) substituir o prosiloate, de axe ;rio c
c; n. I, deste artigo;

s ib ;tikoie o vico . presi le,me nas coe
a substituiçã,"o d pra ideo te.

• IV. Ao 2° S 'cretlrio:

a) lavrar ri cS respectivos liv:03 as RC!, 1, --; de tolas as roaniõea
e assembléas gerares qu3 devam ser presididas pelo prol lente
(la sOC'ed3,10.

b) escripturar o livro do matricula dos socios e .auxiliar o
1" secretario,' qual) lo este o reluisitae.

c) enviar menaahmento ao thesoureiro uma ralação doa sócios
contribuintes admittidea, p sen que promova a cobrança das
respectivas joias e maus:andados

•

quo as que, impo .tarem
111C3 lida coa reaniã

em o disposto_ na lettra

est alo 3Ia 3id as para

•Agosto — 1903 81533:3
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•
d) Substituir o Í° secretario nas condições estabe1e .--1-das para

• , , a subst.tuição. .do presidente. , •
••• V .,---Ao.thesoureiro :

a) promover a regular arrecadação da renda social o . ter em
-segura guarda os dinheiros e effeit es da sociedole

b) depnsitar na' Caixa Economica desta Capital. em nome da
s n .ciedale, as quantias arrecadadas,.. log,o que °viciam á de

• 5):1$-)00.	 ,	 .	 .
e) apresentar na • primei•at reuniã fi da directoria era cada

•• niez o baltineete'relatUo ás • receita e dospeza do neez- antece-
dente e unia ralação dos socios que estiverem cai debito

d) -issignarcomo presidente o balanço animal o com esto• . 'e, o 1 ,, secretario os clieques'para 'retirada parda : ou total dos
depositas feitos em nome da sociedade

e) Asg ignar os recibos das joias e mensalidades ; •
pmar .as contas de dO3peza,s: da socindade que estiverem

visas,a; pelo I° verat'arin o tiverem a o .dom do pagamento do
Pecsidente; não •poden lo em todo *ó caso pagar despeza; supe•

. • .riores'a 59$ sem que 'tenham sido autor:zadas, em reunião da
di..ectoria ;	 ' •	 •:•

g) levar á conta do diStOio de cada ram ) de diveriões a, rendo
• proveniente dos • raipectivos ,. divertimentos; fazendo reverter

'part a renda geral da • sociedade o . saldo que 33 verificar ati-'
• .

apresentar ate' aO pcimet• ro' domingo de julho; em reunião •
.da ilirectoria, o balan :o e OS reipoctivos docunientos rei -,tiVas

,viniento do anuo . an tece lente, afim de - que sojani sub-';
• mottid	 eranyl d o consclho fiscal e, com o pavor deste,-•

annexadosao Ktlatorio da.directoria.'t
e.scollier sob a sua • responsabilidade 03 auxiliares de que

•corectr,. cujo numero o vencimentos serão fixadhs.pela
'ébria.. • '

• VI. .Ao. proeurador:
fis.:al i zar r a arrecadação da renda 0.a sociedade, de acc ?rito

coni- o tlicsatireirj, a quem auxiliará na respectiva eseriptu-
'ração;.

74 . areecadar. ni auSencia do -th-soureiro, a renda prove-
nien e das . Liffereates diversõos, fazendo-Iln entrega

;men te das . sommas • recebidas e constantes do livro competente,'
;	 qual será dada lininediataLquitação pelo thesoureiro;

"c) :• te..- da devida guarda e cosarvaçã) 03 bens • d t,..sociedade
eXitente's -no e:liado-em que' olha funcJionar; 	 . •

d) ivaiii	
,	 , • •. •	 •

os dema,:s membros da directoria na execução das
.• -disposições destes ezita.tutos. 	 • '	 "

• 11 Ao.diractor de scona:. •
-ity organizar. .stibine ter arti ro va010 da

, gramina de e pectacalos e o'regulamento interno do corpo
• .	 .

, : b) pJpO 'ti ditvcori.i. • aS • pesSoas • de . ambos os sexo ; que
ale vem. compor O co po soo ico o 03 seus auxiliarei e	 :
todos os trah,llies educara ente.; a este gedero do divertimento.

Paragrapli	 () 'corpo seonico será constituido por quinze
edeo.i.vos,. o dez sUpplen tos; 'passando est.s a etre;

, tiVos nas.vaga,s que so.derant; add5in d isamadocas que se ter-
.,marein necessaria3:. 	 -	 • •	 •

VIII, Ao dieector . de harmonia :•
ay oCgan:zar o Submette. , ' approvação da diretoria o pro-

'gramma dos•concer tos . vocaes o instrumentais ;.•
b) -itid,car ti, dir..coria as' pessoas de ambos os - sexos que ten- •

cionor coavidar para toma parte nos concertos
c) , dirigir a . eXectiç o•al`i programma a,dopdo para cada

...Con.'.erto.. •	 •.	 .
" 1	 director tioS eXe' reicios o jogOS';'.'

••	 •prdpor ii - direCtoria" Os prafossOr,,s.•.e auxiliares necessarios
aos clivoioi 'eXercieios e jogos ; 	 • •	 • .

b)'Organizar e•subrne'ite..-a.. approvação da directoria as .in-
': s;.'11CCUS .0., os rogalarrientos :reclamado.; para • a boa.. ord.() n,
segaironça e utilidade dos mesmos exeroicios e jogo 3'0' as raspe-
cti vaS .t axas .d á contribuição ;• 	 ,•
-,.-e)er n• anizar e submetter-a approvação da,direct,ria os pro-

,....."graminas dessa parte das diyeesões..;..s,,
Li) dirigir, • a. execução dus programa-as adoptados e • tisea:lizar

-'nea, solo senv.anciit das in ttmueTis edos r.,igulamen 'UM !
• AO di ceetbr . d linha de tiró':

.	 .	 .
• .	 construpção	 linha do tiro, tendo OM vista na.'

,o g 1 niz ação ' do , respeot.yo sregdiamen to; qu •su'unetterá a ap••
H-"p o uco da-d irectoria, •• o que "-foi' Ou 'for adoptado' '43" mandado .
• - • • ckoserVar Pah:o MiniSterio da'Onerra r ria linha de l'iro.Nacional;

b) organizar o submet rier á approvação da directoria não só
as instrucções o taxas de contribuição para os exercidos de tiro,
mas tambem os programmas dos concursos com a indicação
precisa das condições a satisfazer pelos concurrentes á, obtenção
dos premios ;,	 • .	 .

c) propor á directoria os pramios: a conferir, _conforme a sita
espceie o os grilos correspondentes á classificação alcançado
pólos vencedores ;

(I) dirigir a execução dos programmas adoptados e fiscalizar 1
•

por si . ou por interm:edio dos seus auxiliaras, a observaucia, das,
• instrucções e dos regulamentos, em bem da boa ordem,-sogu•
. rança e utilidade dos exercidos.•.•

Art. I. Si algum membro da directoria falIceer,- resignar
cargo ou abandonar o exercido deste durante dou s 1110Z03, pró-
ceder-se-ha do seguinte modo: •	 . 	 •

• I.° Si aSion dos casos previstos °ocorrer dentro do primeiro
semestre do anno social. será, imwdiatamento .convocada nina
assembléa geral-para a eleição' do sono que terá, de preenetier o.
cargo vago.

2.° Si •oceorrar algum-dos referidos casos-depois do primeiro
semestre, OS membros da directOria succeler-so-hão na ordem
em que estão menciona-'os no art. 5°. com excepção do - tho- • •
soureiro e dos quatro directores de diversões, que serão sabAff-
tuidos como na prim dia hypothcs',.sendo ijq, com relação ao .
thesoureiro, assira, proceder-se-ha qualquer que Seja'-olempo qiits .
faltar para a assembléa geral do p.ostação de cont is.- 	 •	 (Em, § 1.0 E. qualquor 1103 casos, ;observar-se-lia preliminarmeiito •
o dispo-to no • art. '7° com a nocessaria • urgencia; ->.

§ 2.° O mandato do membro da directoria eleito para .. preá, •
Ohimen'io de vaga terminará. conjunctamente com .° da" di-
rectoria.
. Art. 14. Si algum dos membros da diroctoria comMUnicar,

-achar-se impolido por .. qualquer motivo, e'por mais ,do...tres,.
mezes do prestar Serviços á sociedade, será, elle ' substituido
interinamente na ordem indicada no art. 5°, exceptutadçs
thesoureiro e 03 directores de diversões, que Serão subátituidoà.
tombem interinamento.por algum socio escolhido em reunião' dá
directoria 'e do conselho-director. 	 '	 •	 .

CAI:ITULO IV,

. Di conselho.direel.-ir

Art. 15. Ao conselho director compete.:
a.) prestar o seu concurso . á directoria:. quando por esta -for

consultai°, em reuni... rio, sobre interesses da`sociodade
d• b) resolver, de accordwconi o parecer -que ernittir,"•firman o

esse parecer com o seu voto. 	 • 
Paragrapho unico. As vagas que'so derem no conSállib di-

rector por qualquer motivo 83110 preenchidas pelos sUpplentes
na ordem da votação, obsorva-lo o•disposto no art.

'CAPITULO V

Da conselho fiscal

Art. •• 16. Ao conselho fiscal compete: 	 .
o) examinar, minueluisa.mente toda . a escripturaçãO. da sócio-

dado o omespectivos doCumentos de receita e dospOza;sempre
que jul o•ar iiecessario

b) emittir o seu parecer sobre o balanço animal e o. relitorio
..	 .que devem. ser apranntados á consideração qa.assemblça geral;

• c) solicitar da directoria, .em virtude do n. IV.doart. 9 0 ; os
esclarecimentos que entender necassarios para o bom dosem-
ponho das- suas funcções ;-
•. . proptb.	 assemblOa, gerai . as me" didas..4ti'ejuig.-cirlf:cOn've-
mentes tos interesses soci:,es •
• e) propôr á assemblça go 'ai a concesião do , •tit.ulos.:lionori-7
ficos, quer a Sodo3 quer a pessoas estranhas st, sociedade, que
,se' hajam distinguido por actos . relevantes e .de benemerencia,
apresentando á. assembléo . razõsjuskificativiis da sua proposta.

Paragrapho unico. As:vagas qUo se derem no conselho fiscal
serão preenchidss ,peloá supplentes • na Ordem, da •Votaç -io o
observado tambeu neste caso o disposto no a;rt.s70'.:

diNctoria õ pro- -

ri

CAPITULO. VI

Dos socios

• Art. .17. Õo mórábros • da'Sociedade divideinssfeá:',"-
a) fundadores ;-	 --- t2•:
b) contribuintes •	 .

. c.) lbe,nemeritOs,.; F••
d) prestantes ;

_

1-4 .tz tz;
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.e) lionbra,rios ;
:

• 	

f) bemfeitores.	 ,
t•issfs-,.;••

I Fundadoras são os. que satiafizereau as joias e mensalidades
até ao dia da realizasão da assembléa geral em que foram ap-"
Jprovado3 os presontes estatutos.

Contribaintas serão 0.3 fundadores e todos os giro cont-ri-
- bnirem com mensalidades para manutenção dá, sociedade.• ,

111. Boneinoritos Serão os que -se distinguirem por sarviços •
de 'alta . relevancia • era bom do engeasalocim mrito da s ;alidade. •
• IV, PreStantos soro as pessoas qn3 prostarem o ,concurso

o s • dos seus conhecimentos especiaos • ou tachnices sem reamne-
-m . . - i ração alguma. - •

•V. lIonorarios

r; '	 ái nos-raspe:ativas cargos, os membros da direct ova (pia se
distinguirem por Serviços psestados ;

•
b) as pingas estranhas 1tssord3da,13 qua pala protecção op.olos

nu

•

 s' serviços prestados to,.em julgadas. cradoru • do seu raconlioci-
mooto. •

, - VI. Bemfeitores, serão os que 'concorrerem de uma só vez
r„ com donativos não inferiores a 1:000$300. •

Art. 18. O socio contribuinte será- .admittido por proposta •
n` de um ou mais socioss da qual constem o nom residencia, es-

tado, idade, naturalidade e.profissão do candidato. 	 •	 •

Paro:grapho ainico. • 'A paoposta, 'a que se refere este • artigo
polerásser enviada a uma commissiti a• do tras mornbsos s, n
meada em , rounião do directoria, afim de emittir paracer a

°I) :•„-; respeito, o qual será submettido em nova reunião á discussão
• ' e- vot •ição i cla directoria por escrutinio secaeto. - 	 • s• .

s Art. 19. Os tilados de sonos benomeritos, lionorarios e bem:
feitores- só *poderão ser conferidos pela ssseinbléa, garal-ordi-
naria, sob proposta do conselho fiscal, em virtude do disposto

-lettra e, do art. 16, ou por um ou mais socios. quo deverão
fazer prender a sua proposta de razõos justificativas.

Art. 23..0 titulo do socio prestant3 será conferido em vir-,
tudo do resolução da direat ria s b proposta do diraator de .
diversão, a cujo ramo houver o proposto 'prestado o Sal con-
curso.

Art. 21. O socio contribuinte concorrerá com a mensalidade
de 5$ e uma joia de 10$, qu) pagará com a p si in mira pse dação.

Parag,rapho undco.Poderá sar elevada a j oia do -Sacio COa-
t ibuinte até á quantia do 25$, quando, a juizo da adminia-

fs -tração, a sociedade estiver em condiçõm da, estabilidade.•

• Art. 22. Os socios contribiiintos quitss toam os soguin tes •
direitos:

a) assistir ás aulas mantidos pala socielscla o feoquiontar coni
as suas Caninas o °diacho e:n que cila funscionar, não só em
dias de divars3es como em quaesquor outro a 	 .

b) discutir, votar o sor votado nas assombléas goraes; 	 .

e) pedir licança part aUsonta,r-so, por d ofermi na lo prazo, desta,
Capital, para o fim do se disponsad durante	 sua a meneia,

••••• .do pagamento da moas iftla, le, &asara lo deste Pa.H110 direito o
que justificar impoisib:lidado bdo feequontar o elificio em que

oiassfunccionar a sociedade;
;; dYapresontar nO elifleio dasOCiétt Lia, em dia; orddnarios o
so 'a titulo do visitantes; pessoas de sua amisade. 	 •
• (.1: , -;.7 '	 '

Art. 23. O socio contribuinte, proposto pela director de se-ma
e acceito pala directoria para fazer parte da corpo scanico,
Como'amador effectivo, continuará no asma dos diroi . os 'confe-
ridos aos socios quites, sendo dispa usado -do p-Ig imento mio meu-

-1Cs salidades, até que seja feita communicação polo p-oprio so:sio ou
mia pelo 'referido director de não porton sor áquolle corpo.
,i-`-'•:.*Art».2-1. Aos sociosi benameritos; hommarios o bomfeitores
CJ será offerecido um distinctivo.	 •

'Art. - 25. Os professoras que houverena acacifado o encargo
• do leccionar gratuitament3 nas.aulas . mau ti las pela sociedade,

além 'do serem Consi lenidos' socios prestantes, gosarão, das
regalias de socios quitas, monos a do vol ir o sar votado, o
ficarão isentos do pagamento do mensalidades , salvo si mani-
festarem o desejo de. sor admittidos na qualidade do Soados
contribuintes.

Art. 26.São deveres dos•socios contribuint o::

a) pagar pontualmente as suas monsalidados ;
_

communioar sem demora a mudança da sua resiloncia é a
cessação dos - motivos que dotem:minaram a concessão de licença,
de accordo com a lettra c do art. 22.	 .

Art. 27: Perderão os direitos da socios:

I.- Os que, não tendo pago • as sua; mensalidades durante'
60 dias, a,Vi3ad03 soosetario, não sauistizsrain o (1?loi to •
até oito dias cleaoiS-do hyiSo ;

Os que, tendo obtido -licença (lettra c, art.22), não tiverem
feito as communicaçõos a que são obrigados pela dettra . b do
artigo antecedente ; 	 .

• 111. 03 que, no goso do licença (letra e, art. 2!), notoria-
mente porinanecerem nesta capital, ou com relação . ás suas
pessoas tiverem. cessado os motivos qu3 determinaram a citada •

•
Paragrapho unico. Docorridos doasenezes da data em que

verificar ter-se dado o abuso da . licença concedida, será appli-
cada a pena cornminada neste artig m•asos soclos c omprehondidos
nos ns. ff o	 .

	

.	 ,
IV. Os que introduziram no , recinto, oa em alguma das depen-,

delicias do edilcie em que -funccionar a soei ,dá le, paásoas que,-
' pela sua notoria Má reputação; prejudiqumn o decoro social.

• § 1°. A pasma que oativor nas-condições indicadas na la parte
deste marnoro e) socio gila a tiver introduzido sacão immedia-
tom-unte expulsos pelo director do dia ;

§ 20, ao soei) que inc orror nt pen -o lidado commina ia no n. iV
deste artigo é g irantido o direito de, deatro de oito dias após o •
delicio, justifica-s-se por escripto oa var. :Jati-ante poranta a di- •
roctoria, requarendo a convocação desta, a cujareunião p :dará'
comparecer pasa, aquilo fi.n. ,
• V. Os quo causaram prajuizo á sacie lado ou psomovorem o
seu deserelito.	 •	 , •	 .

VI. 03 que, por crime infamante, foram condemnados par
sentença passada em julgado.	 .

Ari:' 23. Si algam . MIO ou convida lo se, 1.3elliar a atten-
dea ou si dosraspoitar a algum dos 1113a1 1-4')S da ai ninistraçtio,
no esereicio das CilantiO3 do seu cargo, eu si pra'doOr actos
menos dignos no recinto ou em alguma (ias dopandencias do
odificio em que Caucionar a so3ia.lado, será admoestado polo'
direstor de dia.

Si reincidir:
•

a) sandcasocio, sai-do swponsos os se.I.3 direitms durante o
prazo de 8 a 33 dias, a juisocia directoria,, que recorrerá desta
sou acto para o cons.-3110 direotor.. podendo, conforale a gra-
vidado do caso, param os masrnos diroitos em virtude do reso-
lução da ass mmWiS gorai extraordinaria, sob proposta juitiíl-
cadi da dira ;orla, o cnsaUu dirastor;

b) s3nlo convidado, será O Sou nome assisnalado no . livro •
competente, com a narca,çtio do facto, para o fim do não mais .
ser contemplado com convite algu n; 'nem admittldo corno
socio. ,

Art. 2). O soei° eliminado por falia de pop:imanto das suas
mensalidades só poderá sor roadmittido si pagar nova joia o as
mensalidades em atroz), salvo, si poro n te a directoria justificar
aquella falta e,- neste caso, será readmittido com a dispensa
desse °nus. .

•Art. 20. Qualquer que seu i a categosia do soai.), cumpra-
lhe observar. as- disposiçõos destes estatatt os, 03 regulamentos
internos, as iastriicçõos o as t tx is de contribuição em vigor, re-
salvado o que dispõem os arts: 23 o 25.. .	 .

CAPITULO VII

Das assembldas geraes

•
Art. 31. A assembléa geral or.linaria para discussão e vo-

tação do relatorio,balanço e contas da directoria com o pa-
reeer do concilio tisoal e pasa eleição da administração, mu
sabstituição da que houver terminado o seu Mandato, deve ser
convocada annualmon te para o sogundo domingo dg julho' o será
constituida pela matado e mais um dos so.mios quites, inclusive
alunos a que s3 refere o art. 21, seva lo mina relação que soai
apresentada pslo thesoaseiro o pela qual será feita a chamada.

Art. 3S. Sorá, presidida a asssmbléa, gersl alatinaria par . um
socio acclarnado na oco islão, o qual convid irá mais dons para
secre;arios.

	

Art. 33. A convocação ex iu. ),ordinaria ou esp	 da assem-
bléa será sempre motiva la, não sento posinittado tratar-se de
assumpto os tran h •

Ari. -34. A assombléa gorai soo:Orá, autOriz ir a directoria • a
transigir, ranuaciar dis dias, alleaa •S, hypothocar ou empenhar
bons . da socieda le, c ).ntanto que o faça entra 03 S)CiO3.-
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Pa.ragrapho untei. Si a assembléa tiver por fim resolver
sobra operações de credik), transformação, permuta, alienação
de bens da sociedade ou quaesquer providencias •que, lhe acar-
retem *Compromissos. as suas deliberações devem ser baseadas,
em .parecer favoravel do uma commissão especial, composta • do
conselho fiscal e mais nova SOC103 contribuintes quites dos
mais antigos na ordem da matricida, cornmissão presidida
pelo presidente da sociedade. que terá voto de qu ilididc, no
caso de empate, por occasiã.o do ser assignado o parecer.

Art. 35. A assembléa ordinaria sert convocado, por nieio.do
annuncios nos jorna.eá, Cola antocodenea de 15 dias, e a extra-
ordinaria ou especial, 'com a do oito dias.	 •	 .

Paragraplio unico. Si no dia designado' não se reunir o
nuesero de sacios exigido no art. 31, será convocada. n:.va
reunião c mi a declaração-do que se llelibesará com qualquer
numero do socios presentes. 	 .	 .

Art. 36..A assembléa geral extra.ordinaria ou especial SErá
convocada quando o exigirem os interesses sociaes, ou quando
for roatierida por 50 socios, no pleno goso dos seus direitos, os
quaes darão disso publicidade..

P..ragrapho unico. No caso de S3 recusar a d:rectoria
deferir o requerimento a que. se refere 030 artigo, é garantido.
aos M3SIll9S :49C1OS o direit) do convocar a assenabléa.	 •

Art. 37. Não poderão votar na assernbléa ssosal ordina:ria os
membros da directosia para . a • approvaoão - dos seus balanços,.
relatorios o contas, o os membros do conselho fiscal para a
approvação dos seus pareceres.

'Art. 38. As deliberações das assembléas geraes serão toma-..
doe por Maioria dOsSOCiO3 .prennte3.

Art. 39. Sondo a assembléa ge .ai um poder soberano; os
socios obsisam-se a a.cceitar o respeitar as suas decisões,' desde
que estojarn de aocôrdo com estes E..tatutos.

Art. 4. As vo-ações nas asse:nbléas garaes serão'symbo-..
Roas, 'excepto .quanto ás eleições, Tia serão por escrutlnio
secreto e por Meio de Cedulas.

•Art. 41. Para a eleição s doS cargos da administração* e dos
conselhos director . ° fiscal observar-se-ha. o s %uni

.g Ps , para Cada cargo da directoria, cvl a cedulacenterá um
só - nome ; "

g 2°, para o conselho Ai.. .setor e para o conselli)-fiso.al, cair,
'cedida conterá dons terços do minoro de membros do que cada

. um deites se compõe ;
g

'
 serão considerados. supplentes .do cada um dos con-

selhosdirector . e 2011 os que tiverem obtido maior nurnero'de
votos em cada um (los escrutinios a quo Se proceder sopiras
(lamente, pala fôrma, "do paragrapho antecedente. 	 .

... CAPITULO

Disposições geraes

• Art.. 42.. O anuo saciai contar-se-ha de 1 de julho a 3) de
'jimbo do anno seguinte :• . 	 •

Art. 43. Nas asseinbléas geraes nenhum . socio . p 'chora dise tir.
o mesmo assurnpto mais cio duos vezes, salvo o prosLiente da
sociedade, 'para ministrar as informações pedidas, o o relatei'
do conselho fiscal, em defesa do seu parecer.

Art. 44. O . sabá) (Lio .proceder inconvenientemente : nas,
assembléas goraes será pala primeira vez chamado 'á ordem.

-pela sosmada convidado a ratirar-ss do recinto,* e pela terceira
• suspenso pelo prazo de *ires a seis mezeá, a juizo da directoria,
• a qiiena compete imper a pena.

Are .15. Si S3 recrinhecer que a sociedade não pólo alcan-
ças . os fins para que foi orgd • izo,c1t, á aSsernbléa, geral compete
resolver sobre a sua dissolução, liquidação ou destino dos seus
bens. ..	 •

Art. 46. Os preSentes estatutos só poderão 'ser reformados
na todo ou em parte, depois do' decorrido um armo da sua
approvaeão.

A •t. 47. Os casos omissos nestes estatutos serão regulados
pelas disposições da lei n. 173, de 10 de setembro de 18Y3, e do

• decreto n. 4.775, do IO do fevereiro de 1903.
Art. 4 .4. Os membros da administração e do conselho fiscal

poderão ser reeleitos.
Art. 49. E' encarna:a a cor da sociedade. 	 .
Pa.ragrapho unico. A' bandeira do forma rectangular, será

applicida. em s' entido diagonal, urna folha da palmeira real.
Art O mandato da primeira administração da sociedade

o do primeiro conselho fiscal durará tres annos, o quo não im-
pedirá que annualmente seja. convocado a assembléa geral or-
ai seria, para os demais fins indicados no art. 31. ,	 •

Para.srapho unico. Terá igual duração o mandato dos sup-
plentes dos conselhos director o fiscal.

Art. 51. Da primeira administração ficam fazendo parto os
seguintes Socios:	 .	 .

Directoria:-Prosidente, gencral . José Gomes Pinhei o Ma-
chado.- Vice prosilente, D.e. Eduardo Mendes Limbo:iro.-
Psimeiro secretario, Franciscb de Menezos Dias da Csuz...-
Segundo secretario, Dr. Custo.lio Mila.nez dos Santos.-Tho-
soureiro, Poiso ..Alvaros do Andrade.-Procurador, capitão

. Antonio Vieira do Miranda Evora. 	 ...•	 • .•	 • •
Directores :-De scena, Dr. Trajano Bracet.--De exercicios e

j igos, João Cotrim.-Do barna maestro Francisco Braga.-
Da linha de tiro, capitão Cla.udto da . Rocha Lima. •

Consellm director ::-Carlos Francisco Xavier.-Dr. -.Alfredo
Magioli de Azevedo Maia.-1° tenente Engenho Eloy de Andrade
Camara.-2° tenente José Alves Portilh Das 03 Junior.--L-Antó-
nio Poreira da Silva.-Commendador José João Toree .s. • .

Supplontes; -Raul da Motta Pragana. :-Richari ~sola:
-Amando Vidal Junior.-Tenente éiron)1.' 13enoventito de Souza
Magalhães. - Dr. Francisco de Menezes Dias. da Ciniz. j-Com-
mondador . Francisco José da Silva Rocha.

Art. 51. O 'primeiro conselho tiscál fica constituida pelos
- seguintes socos:-Roul Cahet.-Manoel Gumes Pereir• 	 Dr.

. Thomaz Ca vale mti do Albu iueeque.
• Supplontes:-Manael Martins Itacurussá.-Antonio Barbosa

dos Santos:-Oscar Canelo.. •

Cismo do Engenho Velho, 10 de junh) de 1903.-J. G; • pi-
nheiro Machoa°, psesidonte.-Dr. Eduardo Mendes Limoeiro,
vico-pi', silente. -Fi.aneisco .de 31.ineaes Dias da Crua, 1 0 seore-

• ta,rio.-Cttsiodio Milenez do; Santos, 20 secretario.-Pedro Al-
tares cie Andrade, thosoureiro. - Antonio tiaira de Miranda,

•, Eoora, procurador.	 '	 •
•

111.tneo de Custeio 'Rural
tle etkpivary

EST,1TUTOS

CAPITULO.I

Do nome, fim e ,sétle

Art.' 1.° . Constitue-se entro -os abaixo
assignados, n IS termos destes estatutos e do
decroto n. 434, do 4 dajillio de. 1891, uma
Sociótlada .a.tionyma, de cisiditO agricola com

denonihrição de Banco de Custeio R ,tral de
C:kpivary.

• Art. 2:° *Os fins da sociedado são: ()ocor-
rer ao custeio das lavoura; de S .3113 sócios o
dar•lhes a posdbilidale do não precipitar a
venda do seus productos.
• Art. 3. 0 A sodedado tom sua séle, ad-
ministração ger st e foro na cidade (to Capi-
.vary do Estado de S. Paulo. .•

•
CAPITULO II

Do capital, acções c sedes

Art. 4.° O capital t-:;ócial é de sessenta
Contos de réis, dividido eia sossenta acções
de conto do réis cada urna.

Art. 5• 0. As anções serão sempre nomina-
tiv..e e só negacia,veis entre oi socios.

-g 1.0 E' permittido t .an feronciaIo
.acções 3.03 lavradores que, melianto proposta
por eseriptO . de uns socio, forem usei tos pela
directoria e pag.arem joia.

g 2.° O herdeiro dependo só de aceoitação
o o leg,ata.ria arre !Jatante .c3 orador adjudi-
catario dependem tombem de pagamento do
joiá para ,gosarain das van'agens dost socie-
(1 ide.	 •	 .

'Art. G.° Norhurn sacie pó :e" transferir
suas acções, ..Sinão est Indo quite corri a se-

:..;alvo si o adjuirente assumir tom-
bem a responsabilidade dos setá compro-
MiSSOS..
• Art.7.° AS accõ e s são divisiveis cm quatro
partes iguae.e..

Paragrapho unido. Na bypothese de falte
cimento do socia. a'.é. que sei ...a acção ad-
ju•Lcalla aos herdeiros, stio os Seus diPai;OS
0X3P3ALS pelo; itiventarionte, • dosle que ex-
hiba alvará do juiz competon te.

Art. 5. 0 O capital é realizod e em- prestas
Ç1-12S: al a di 10 ai o no acto da assigna.tura
dos estatutos e as on'aus tambem de 10 °/.0
em cada anuo gila se seguir, até prefazerem
40 0/0, excepto deliberação . da assonibléa

gesal diminuindo ou augmentando o prazo
delias.

g 1 E' pernoi tido aos socios fazerem an-,
tecipadamente esta; entrad

g 2.° Além do 40 0/0, não haverá 'mais
chamada (le capital. salvo- necessidade absos
luta reconhecida por . assembléa geral espe-
cialmente convocado para esse fim.* 	 1 .

Art. 9.° Pe:a móra' das entradas e ;rre o
juro do 1 0/„ ao mez até que a assemb'éa.
ger.1 resolva seixo a applicação: do art. 33
do decreto citado.	 •

Art. 10. Os cicies fundadores pagam cada
um 50$ do ioia,, que, para o cessionarioole
acções, pode ser elevada pela asserábléa,
garál.

g 1. 0 A joia é fra.ccionavel com a ' accão."
g 2.° A importaocia (lis primeiras joias

destinada as despez is da . constituição da se.;
ciedade a o restante, bom como as joias lato-
riormonte recebidas, serão levadas á conta

fundo de reser vá .
Art.' II. Salvo quanto ao dividendo, 'á

importancia dos emprestimos a ater e ao
recebimento do capital afinal, todos os meios
gosarn.de ia-mos- direitos e vantagens qual-
quer que seja o numere de ticções que,cada.
um possua.

:



ParagraPho unico. Quando o sacio estiver
inbibido de dar o penhor - agricoat ou pa
reforço dello, quaes luer oatras garantias
podem ser acceito,s co;a pa,recer favoravel
do conselho fiscal.
: Art. 18. Os emprestimos garantidos por

-penhor agricola não polan . exceder metade
do valor dolle ; mas sob •as garantias subsi-
diarias, conforme a natureza delias, podem

• ser,á juizo da diractoria, até de dous terços.
Art. 19. Para constituição do contracto

do penhor ag.icoloao propor; ante exhibirá a
a,valia,çao ou estimação do object afita por
d AIS soc n os, polmdo a direc'aor,a exigir se-
gunda avaliação por outros doas sccios,
quando julgar a primeira exaga,3rada.

Os avaliadores respondem subsidia-
riamente pelo deve lor, no c tso de dolo ou
negligencia de tua parta na avaliação.

g 2.° A avaliação tem vigor dentro de 30
di os, salva supervenieacia de vala, granizo,
cat ante qualquer nus], da desvalorização
do objecto. deixando neste caso do SOr CO2Si-
derada, vali :a.

Art. 20. Antes de expirar o prazo cOnven-
ciondo , considera-se vencido o cont..itoto
do penhor :	 .
• a) pelo desvio do toda • ou qualquer parte
d :s • bons empenhado ; • -
'. .brp.ala falta de denuncia dos . factos que

diminuam -o soá valor ;
• • e) Pala execução 1 romovida "por qualquer
outro crelor o desde . o . acto da pr,moira,
c it tatici

•Art. 21. E' permittido • em relação a
•qualquer porção , do c lbeita empenhada:

• a) vender, entrando an tos de entregar, si
•for. café, Com a importai-teia total da divida
o. tratando-sd ie outros productos, com o
preço .sóinente da quantidade ven lida;
• b)--consignar a casas commerciaes ou on-

tras socielades ldonea.s, a juizo d. t, directoria,
remottendo ouanhecimento por mediação a
sociedade o acomp nhiado lia carta de ordem
irrevogavel para lho serem entrgues dou;
temos do liquido na °ocasião da venha. •

Art. 22: A directoria tom o dirdto de

• exigir :a entrada da • importando total do

• CAPITULO Hl

:Das oimrações . da sociedade

Art. 15. OS capitula . nocessario3 para o
funccionamento da. sociedade são fornecIdos

a ) • pelas entradas dos socio3 ; •
) pelos depositas em conta -corrente e

a prato fixo, feitos por Sacies ou terceiras
c ) p3los emprestimos que puder obter

dentro ou fora, do paiz ; 	 •
' d ) pelas cau;ões e radercontos dos titules

em carteira
). pelos lucros o eventa tes.

• Art. 16. Os e nprostim .s serão feitos uni-
• camento aos socios que ..possuivem proPria:

dado rural dana .° ill3sto comarca, ou pos-
suindo fora, residirem nesta cidade.

Art. 17: • Nonhuin empreaimo pódio ser
feito sem garantia o a exigida-é a do penhor

,aaricola.'
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, vencendo juro ;
) de receber 'ata 6 V, .annitalmente de di-

videndo pelas suas acções e o capital
caso do dissolução.da sociedade.

Art. 13. São os socios• Obrigados a obser;
var estes estatuaos, regimentos, delibera-
ções • sociaes, e • spocialmoilte a ass:stir ás
assambléa,s geraes, sob pena do multa.

-Art. 14. O sacio -nas its‘sembléa,3 geraes
não se . pólo fazer ropreseatar sinao por
outro socio que, rCiás, não accoitará man-
dato , do mais do um.

•Art. 12, Os socios toem o direito
. a ) do obter empresta-4ms nas condições
prescriptas por , estes estatutos, .regimento
o deliberações da assombléa gerar

•b ) do depositar quaeSquor quantias, quer
em cont' corrente, quer a prazo fixo ven-

• •

liquido sempre que verlaca,r a insufficiencia
dos dou 3 torças da valor do penhor para sal-
dar a divi la, o que levará, pov'eseripto. ao
conhocimen to do meio• .	,

•

'Ar t. 23. Os emprestimos são • feitos - só e
exalasivamento para custeio das alavOuras,

ii,-praz o morim do um armo oaainc. presta-
ções. nroasaos o lauao3. • " "- ••	 : .

Para,grapho unico. Si ao socio convier,
podo a te,.ça parte do maprestano ser forne-
cida em uma ou mais 'vozes, aos colonos o
empreiteiros, em titulos do divida firmados
polo soci3 lado, o vonci vais ao merino tempo
Tia o coatraot), pagando elle commissao
rom,ximo de 3 0/.. •
, Art..24.- O emprestirno não deve oxcedor
seio, vezos ao valor riominal de cada acção
do seio, ata SdiTáC003, du Is vezes ata
mais sote acçties; não poloado em Caso na-
nhum ser sup oaior a 59:003$90)..

'Art. 23. Todos os Ompaostinios, á medida
que foram sendo faltos, além da '0a-irando,
ficam sempre representados por leuttras re-
forrnaveia a ;é oxpirar o prazo do contrasto;
sendo os juros pagos adean'iada,mente. • .

Art. 20.. Vencendo qualquer lettra Sem
que o 8̀ ),Iio a reforme, elle incido, ipso facto,
na multa de 2. 0 / 0, ([II3 lho sord debitado e
cobra .a conforme o art. 05, e Começa doslo
osso dia a correr o juro de 3 -°/, ao renoz ata
a reforma.

'Art. 27. O liquido das lottra,s descontala.a
pelo seio, assim como todas as quantias co:n
quo , entrar, • exoepto, até a importancia,:d
divida,- as que proviOram do valores dados
em garantia. São cralitalas em coaao. c ,r•
rente; do onde aluis é p3rmitticia a retirada
par chefes.

Poaagaapho uniu. Os jaros dl, conta cor-
rente serão contados pala menu t taaa -do
dasoonto da; ia ttra,3 oak a coaouarenc:a
dividi. do sàcio.

Art. 28: Considera-se vencido o contracto
do empre,airno, seja qual for a espocio de
g toan tia, dello :
• a) si o soais não • ampliou: ao custeio as

prostações que for recebendo
1)) si a g trantia desopparocer ou tornar-s3

insufficie ite.
Paragrapho ;mico. O vencimento é con-

t olo do dia e a que a directoria, ou a raqui-
sioão do onsoam fiscal ou com adia:leia
deste, 1 ;voa o facto a) conhocimento do
Sacio mu tu arma

Ar. 29. Si o emprastand não for pago no
Venci nonto, quot.' antocipaalo, q ler . do prazo
estipula.d.), no primeiro moz ve3c3 o-juro
do 3 %, o dahil em do In te o do 5 0 /,. •Ata o
fim do 4' mo.:a dimetorio proporá acçio
judicial, sob pana do ficou' sub adiariam-ente
rasponsavel polaprajuizo peovenien te ' dossa
liquidação.	 •	 .

Paragraph) unico. Prova I.). a juizo 'da
directooi a qualquer coaci do for;a, In dit.',
ella aóle, antes do findaras() o pr.szo para a
propos i tur ), da aoçao, rae3aer a ano a: Lan-
cia da divida, - cobrando juro • dó 2 10 ao
;pez.

Art 30. As poopos tas para' ornprostimos
sã'o feitas por esjcipto, e, saa vo o coso do
artigo sog. lin to, r.ICJb:tla.s, o; fim I )o socio
quite coo so• cie halo a sara) sempro
vidas por ordem chrortólogaco.	 •

§ 1. 0 A re.,j -i;ão deva ser • Motivada por
escripto c, havorclo diver4eacia entre 03
directores, o c ,nselho fiscal é ouvido o seu
ptracer propondera,ra.

§ 2. 0 No. caso do aura ove' aana: bypathe•
cada, si a ' propos •,a para penhor a.tricola,
titio vi tr instruido com o consaatimant) por
escripto do ceedor, a directoria o sol:cisará
deste antes  do 1.J:sois-oda. •

Art. 31. Qual to . qualquer moio 'consignar
se is prOducto; a' ca ia t cOmmerciaes ou -ou-
tras soei idades brazileiras, e itabolecida ; den-
tro ou fura tio p tiz, e o valor delias colair
francamente a divida de custeio, , esta pode

sor saldada no vencimento por uma lettra
toes 'nozes, raformavel ata, que so liquido a
oparaç .',o.	 ••
- • § 1: 0 Para isto. é. iiidispensavel que as .re-
mess te tenham sido feitas por mediação da'
sociedade -e acompanhadas do carta do or-
dem iarevogavel para lhe ser entregue o li-
quido na °ocasião da ven ia.

§ 2. 0 essas casas commerciaes ou associa-
ç6a3 Só polono. ser do namora das eleitas e o
assambléa, geral por proposta escripta da di-
rectoria com parecer favoravel do conselho
fiscal.

Art. .32. A sociel t rio pó lo incumbir-se
por conta do Seus SJCIOS do r000loimontos do
dinheiros o pagamentos, aaslin como do
compras.

Art. 33. Os nagocios aleatorlos são in-
teiramente prohibidos.

CAPITULO IV

Dos directores

Art. 34.. A directoriaaa de t os membros,
eleitos por tres annos, recomponlo•so pelo
terço.

Paragrapho unico: A retirada nos dons
primairos antros é determinada p ir sorteio.

'Art. 35. Cala anno a directoria elege seu
presidente e, dos outros dons directores,ao
mais velho é o v.ce-presi lente,

Art. 30. Em casa do 'morte, demissão e
impedimento porduravel de um director, os
outros e o conselho fiscal nomeiam um
soei° director, provisori mente, ata que na,
primeira assembléa gorai o lugar seja pre-
enchia° pelo tempo 'que faltar.
• Art. 37. A directo;-ia ó obrigada a reunir-
se pelo menos uma voz por semana o em dia
detorminc.vio.

Paragrapha unica. O director que,. som
motivo 13g:timo, faltar a troe rouniõoo coa-
socutiv is, pode ser consideoado como demis.,
sionario.

Ari • 38. Para auxilial-a na gestão dos
negoci os da siciel tilo, a directori •t nomola,
nos t:rmos do . art. 101 da derreto cita i°,
um agente que servirá de guard Idiveois
secretario.

Art. 39. Em tolos os fins de moz, ó obri-
gação de um dos direct d'os ir á capa ti man
p issoahment3 fazer as 0p:oraç5es de credito
noc assariaa e conduza. . sob eu' guarda, pa-
peis o valara3. e orránlo p r conta da Socie-
dade as dosoozas.

.art. 40., Tola.; os actos que • disseoem ris-

pitYá s 'ci;dode são firmados par dons divo-
atores, ou por um .Calla procuraelo doo ou.
trai.	 -

Art. 41. Sempre qu se tratar dos i ate-
POSS is do um dos d ira:toro-a ell o se ah ;t
da tomar parto na sessão, sendo convocado
o . cone alho	 quo dOliborará com os
outros directores, nos t 2rmos; do decreto ci.
atdo, art. 12.

Art. , 42. Os directores para entrar em
exercido do c irgo, caucionam na fui :'mi. do
art. 105, do decroto citado, tres acçaea.

Art. 41. O ar and .,to de director é ..S3M-
p	 gratui t .	 •	 • •

Art. 41. A elegibilidade para a directoria
e o conselho fisc .1, C; afilem te á qualidade
do mimo. -

AA. 45. E' attribuição da diroctoria con-
vocar .assembl ,i s ordinarias, e t tmb3ni
as extraordin ria; sempre que o int l'OSS)
socaal ex

Art. 46. Na gestão dos negocio ; os; Doa
deras di diractori t são - amplos dem tro da or-
Wta traçado pala decrot citado, po.' estes
e.3ta,tutoo, regimento c_ delibivaçõos da . as-
sembléa geoal.

Parag apito unias. No noadamonto compo-
te-lho:

a) admittir ou rajoitar Socios . .
6) concadar ou recuar os eu ;tolos; •



:tem voto do 'qualidade. • ,	 •	 •	 •
Art.", Anssein'oléa, de, agosto toma co-

nhecimento das oparações. effectualas du-
rante o primeiro Oomostro• do , eXercicio, se
pronuncia sabre as quostõas que lhe forem
subrnattidas 'pela directoria; o alega directo-
res e conselho fiscal para o exercicio .se-

• 'guinte.

§ 2.° Quando houver eniPato, o paasidento -
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• Art. 66. Ernquanto o socio'possuita'apçoes
,que não estejam • com 40 V. realizados, irá

•	 ,
c) apresentar as assemblea,S geraos os no-

mes das casas•commerciaes ou outras asso
ciacões que, para os intuitos do art .. 31,
devem ser incluidaa na lista-das eleitas ou
della excluirias;
• (1) cessar- transacçõe,s mesmo Colll (VAUS-
quer das •casos commerciaas ou associações
eleitas . desde que conste • alteração , em suas
condiçõ 3s eco:mi-nicas;	 "	 •
• e) fixar as d3spe•zas da administração;

• f) pleitear; transigir, tomar c unpromi soo..
das quitações, intentar e seguir tolas . as
acçõss judiciaes. ••	 •	 • - •

Art.' 47., E'. espaqi tl dever da diroctoria
•• apresentar á: assembléa geral circuinstan-

ciado relatorio .escripto sobro a marcha de
todos os nogocioS so3ia,ea o suggarir os alvi-
tras que possaan ser p:oveitosos, relatorio

• Art. - 43. O conselho fiscal- compõe-se: •do
tres membros o igual numero de supplentes.
• Art: 49. Ema todos os •MeZ3O; o CM dia de-

terminado; •-Se reuno •3 conselho para • exami.-
nar a caixa, •carteira,.conts,bilialado õ todos
os negocios, lavra,n.lo -acta- com 'as conveni-

• . entes observaç53s.	 - • ... •• • ,	 .•
• - Paragrapho UOiC3. Quando . • uru fis3a1 não

e operações sociaes, o .maxinno: de deposito3 a
acceitar, o ,limito para ca ladepasitante, as
taxas do juros a pagar e a recebar. • 	 •.	 .	 .

•
CAPITVI.02VII

• Do , inventauio,.lucro . e . reservas	 •

Art. 59. No fim do cada exorcicio social,
se , faz • inventario constando d.s dividas
activas e-passivas da sociedade, e comple-
tando-sa pelo 'balanço. ••	 • -	 •..	 •

Art. 60: Os lucros 'liquidas se repartem
do seguinte •: 20 ^A para . fundo do
re•serva,' - dividendo Até 6 °A para os .acció-
nistiS,Yo reátó tainbom para fundo do ro-

serva:-
• Art. 61.- Sempre' que ó fundo de reserva

excedé-a Metade da importancia do • capital,
depois de retirado o divideulo, d o-que sobrar,
50 %-,são - divididos pelo . ,SOC'OS pro rata, con-
forme os juros pgos no exarcicio e Os outros
50 .0,a• formam arn ságundo.fundo de reserva,
de cujos randimontos a aaiamblée, geral Ode
di ;por. eia pensõ es 'R• et-sócios; ou suas viuvas.

Art ., :62.- Os dons fundos de reserva devem
sor empregados 'em ladras • hyp othecarias de
boa citação,- aPolices do Estado, ae ,.roas da
juros 'garantidos pelo governo ou um. banco
central compensador. •	.

•Art. 03: Quan-IO se dissolver a sociedade,
salvo. b ca,pittl realizado dos -accionistas, o
excesso d'o• activo,- inclusive as • 'reservas, é
destinndo • par:t uma, •'obra de utilid ide geral
na localidade, á csco14a aa„ u : tima assamblea.
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—	 • •	 .'	 •
-	 -	 Das disposições diversas ,.

•Art.- . 61. São disposições canstitucionaes:
empaestimos só aos socios *O! estricta,monle
pa,ra: ••Cuateha, Propdrcionaes . ao capital das
acções não, superiores .a 59 • c mtos o com
garantias ; • o'. valor do conto do róis. para

cada :p:eção e' 'o dividendo só..nté .6 0/0 ; a
grattiffide da administração a a obrigação da
comparecimento Ás • assemblées .ga,raes: o
vot p .i.) . capita; a acceitaçãa de um só . máa-
dato ; , a prahibição das acclainaçõas a are-
spans tbil¡dadI a:1111143,K% da directoria -no
ca 'o do:- art. • 20; o 'destin o afinal dos
'fundos de.reierva.	 •	 • ••	 ,	 .•

• Paragraplia :ua:Co. No . mais - os estatutos
.•

podem aser modifica los par assemb'é.i geral
extraordinar:a,- composta nas condições de:
'terminadas pelo art. 131'do•alecreto, citai°
e estando reunidos pelo.' menos.. dous torças
-dos S,CiOS.	 ••„ •	 • -".	 , • •••••
• Art.'65. As multas estabelecidas pela as-

sambléa»geralastia .' impastas pala direebaia,
Ilebitado.s ao s ,CiJ em coii-ta • especial o dopeis
de luzidas do dividendo.	 • • a •	 •
•-• paragra,pho uniCo. Parase.a alliviada da
multa,ó preciso allegar por•escript o motivo
justa e - ter :parecer . favOravel	 consellyi

1	 '	 •	 •	 -	 ,	 •	 •

deixando 3 °/0 da importancia das prestações
de custeio para osso lim. •- • • . '- • •

Art. 07. O agente torá remuneração por
quantia, certa assim, corno qiialquor outro'
auxiliar, sendo prohibida,s as porcentagens

Art. 68. Sempre que houver,• por lavra-
dores, pedido da acções no valor do cincoenta,
contos, deve ser elovado o capital.-	 •

Pararaplro Unice. ' Os novos soe los ontram
com quantia equivalente a 'realizada das
acções antig is e, além'di.sca pagam j da; os-
pecialmente lixada pela assembléa, geral. a ' •

- • Art. 09. A duração desta sociedade é do
50 annos, podendo asso prazo sor no' intimo
amo) prorogado por deliberação da assembléa
geral.	 •

Art. 70. .0 primeiro anuo social é este de

Bertholino; Fordinando, ,..karicale . de Campos
Saltes .-Franeisco de L-xca.--,-Adolphopontes'
Carneiro .---:.-Francisco de Paula Penteado
haq ,,(2171 Caetano Gomes de. Andrade.-- fien.-
rique Valente • Cont1' .-jtano31 F. Pereira
da Silve.—Julio F. Pereira da Silva.-Adol-
pho .1Iartins Stein.-.-Joao de .Toledo & Comp.
— José Botelho de Campos 14ite.
de Arcada Canzargo.—André Dias de Aguiar.
Por : procaração de D., Izabol Maria Teixeira,
Antonio Teixeira _Pinto .—Joao . Estanislào de
Campos Camargo .—Antonio • Puggoto
A-melin . 8z . Irma° .—Aurelio Dias Ferrar. .—
Serafint Dentello.Par procuração de Ceza,rio
de Paul-a Penteado. Josd de Paula Penteado.
:-.-Joaquim Ferraz de Arruda Campos .
ciano Teixeira Nogueira ;—Alfredo Ferreira
Alves. —Per procuração da Antonio do ,Cam-
pos Monteiro, Alfredo • Ferreira,' Alves..'—Ait-
tomio Pires de .11ello.—Josd Dias Ferraz.
Por procuração de Madureira & Irmão, ;Jati()
de. Toledo.— Por procuração do D. Anna
Emerenciana • Ferre'ra, Francisco de Paula
Penteado.—Por procuração do Salvador , Cor-
rêa de Toldo, , José. Dias, Ferrqz.—Joaquim
Jorge Gomes Carneiro.—Francisco Ferraz de
Arruda.—Josd de Mello Almada. . 	 • •
• Reconheço .verdadeiras .• a ,/ ! a,ssignatUra9
supra e.retro e dou fé. . • • •

Capivary, 16 da julho do 1903. -
Em tastomunho (signa' publico) da verdade,

José Vieira de Prado Valente, 2.a tabellião. •-• -
Acham-se coitadas e devidamente • inutili-

zadas quatro estampilhas ,fedeaaes • no • valor
de 230o.'

.	 -	 •
LISTA • NOMINATIVA.. DOS SUBSCRIPTORES

.ACÇZSES DO BANCO DE. CUSTEIO .-RURALL DE
' CAPIVARX •
.•,	 ,acções

Josa Est tnislão do Ais-tirai Filho 	 •
Tlieophilo •Olyntlio do Aaruda. 	  • .4
Man oel Ansolmo do Souza. 	 •=ala
Luciano ;Teixeira Nogueira  •	 3

Joaquim . Caetano' Gomes de •Andrade

Julio F. Pereira da Silva.. **	 **	 •••

D. I(A1301 Maria Teixoira 	  a4 9

Salvador Corréa do Tolélo....... ** . .....

com • antecalaacit pra3isa. devo serque,
sujeito' á apreciação. do conse'bo tiscaE.

• , . CApITULO V,
••	 •

conselhoMal
• •,

. pudor' comparecer, 'avisará Ô p 'os-alente-da
'directoria, p Ira Sor chamado um supplen,te.

Art. 50. (ompeta-lhe: •	 _ •
ri) convocar 'assemb1éas'••extra3rdinarias

.. quando-entender de 'utilidade' e a -directoria
nã	 i • tiver feito;	 " •	 - •-a, , ' •	 •

•b ) fiscalizar por Meio de cada um de seus
- • membros.. .o emprego dos empréstimos e sul

...garantia para 'reclamar dit. di Net oria„q uando
•for . caso, , a •• • applicaçãa • das.' disposições dos

ts.: 20 o 23;	 „
• e ) aVErIP a directoria da mudança'do es-

• • :taiiá das•• 'casas commercia.es ou associações
• ' ,: da' lista das eleitas, ou gimes luer outras

'nes .tormos do decreto • citado. .

' CaerreLp

'.`•.; • Da- assiábl .da geral

Art: ..51.- , A'assemblda geral ordinari
Ró-Se' -duas •vezas por ,anno, uma em -agosto
e outra' em fevereiro, no primeiro domingo
de cada um • desses mezes o,' si' no houver

, ' numero 'legal, • em'-igual dia da semana se-
guinte. Pólo s3rconvocadt extraordinaria-

,	 Paragrapho 'f- ainico.- . As Convocações se f.t•!

• zetn não • só pôr nnntinció'em jornal,•--mas
;taanbem Por carta dirigila:a cada asocio in-

. • dicando a ordem do dia e comann ,ecedoncia
,1e-15.dia,s.- • a. I. 	 • • --	 s
' Art • 5)• 'A assembléa nao , péle delibe-,
rai: .sein que se ,achern. raunidoamatado dos

• -socies o "representada a • -' qu á.to,,•:par'.;e do
• Capital,' V. '	 •	 '

Paragraplio"'• tinico.Convocada, 'pela- se-
- , gunda vez, dolibera, com: qualquer nuniaro,
mas só sob:o a mesma ordem do dia.:

• • • Art. , 53. -E', presidida :pelo paes.dante
•directeriaa que e.'Callie dons eserirador ,s,
_podendo. ..servir de. sacrettrio p. proprio

- .directoria. a. • 	 :•.	 .	 . • •	 -•	 .
• Art. 54. Cada socioaten só um . voto, •qua.1.

quaa que seja o. numero de suas acçõesaa ,•
Ar...55. As dielibornies se' tomani por,

maioria- de wotos, levantando-s3 os •• que ap -
provamn,. ou por.aescrutinio secret

'
 &mi:O

•' palido por inetade:des sucias presentes.:
-. • § 1.0 A, olaição da diractares • o: o, conselli
•; fiscal, asairn edmo a das casas cammeraiaaa

• o'n -associações' deque trata o art. 3 é feita
•• „par ásartitinio sacrato,' lona lo banidas as•

.• • acClarnações,'	 • a	 -•	 ••• ••:•

. corii• aqiie haja atransacções;	 •-•
d) a presentar parecer ásassombléaigeraes,

••aa ,./ '	 -	 a a: • a aaaa	 '

Art. 57. •A de fevereiro examina a gestão
dos neg:ocios do exercicio social, que começa
a 1 da janeiro o -termina em 31 do dezembro,
o,' depois de ouvir a leitura . do parecer do
conselho fi.cal, approva, si for-casa, as cantas
apresentadas pala direataria. -

Art. 58.. Eia ambas as ass,embléas nomearia,
se directores para p:eancliar vagas o dans
commercia.es 'ou associações- a incluir • na
lista a quo se refere o art. , 31, ou delta a ex-

pelem ser im-cluir. ; fixonn :se as multas que-•
postas para a regularidade da alministraçã,3

1903.-	 .	 -
José	 Estanisláo	 'do	 Amaral	 Filho. - —

Theophilo Olyntho de Arruda.—Manoel • An-
selnzo • de Souza.—José -Corrimi de
Francisco Torquato de • Aquirra.—A 'rogo :do

A n irá Diasale Aguiar

llenrique, Valanta & Comp	 .

J01•9 ap Toledo & Comp. 	
José Botelho do Campos Leite

João Esttnislao do. Campos Cainar ab.. •
aladureira & Irmão
José Corre ide NIello  • 	 1
Francisco. Torquato do Aguir:a  ,	 ,
Bartolino Ferdinando 	
Franalsco do Doca, 	 	 , 1
Adolplio Gomes Carneiro
Francisco de Paula. Pen t eado 	 	   :a .1
Maaoed Peraira da Silva 	 * **
Adolpha .MartinS;Stein 	 .	 •,,1

".
Francisco do.Arriala,CamargO.........-.

• !•
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pertencer o ogt gee o.r- por, :21a1-•:a • ofilcazmenté, apenas fornecencfo uma
• exporioncia própria do sUa3 neceSaidades caução. P•ra que` :o credito • do -lavrador, •AntoniO;PagOttO....,. .. .

• 	

dai quaes a 	 mais - palpitante . é .a boa	 pela ..associa,ção,_ mais . rapidamente se,de =.Luiz ,Armelini &	 ... ......'	 • -	 nizáso•it-p do .crodi lá agracola,çoi34)0, o piara) senvolva ; que .tamb3 nê da 'parecer ficarAurelio DIÚ	
1

Ferraz 	 ”. • ••• •	 -	 do uma .c..)oporatita adapfadaa'nóssa'indole a directoria oneare3gada,:dp i reprosentar aos• Serafim	 ....	 '
e ao , nau) .syst3ma do lavoura, -dorporifi, poderos da; União incitado para; serem dispan-Cosario 'do Paula Penteado, .. ..

•	

eando-a do conformidade com a noMa-lhglá-. si los do onus do:enriste° os:penhoros agá"'jos& de , Mend Almada...' ;	 laçãá em eáto,tutos com a denominação do' colas feitos poios socios do. Banco de' Custei()`Joaquim Forrai de Arruda Campos..." • . g Banco do Custeio Rural»; que; não Se an1•: Rural: de/ Gapivaity, pois que- elle 'exigindoFraneiscC) Ferrai de Arruda.•maria, porern; -a tratar de por em praticN o sampre o penhor 'para • coneeder _pastei° :fiemAil,onto	 Campos
Airredó . Feri.eira ,,Aive's, .. .. ; ,•,-

•	

seu plano, li um 'vidente COMO t luro Bastos por ), esse modo ipso facto estalelocida fr. a
'António Piros,:cle	 •i lado tivesse concitado- antevendo na

.	 , contos que fossem conocadas orn noião, Ia-. mode,: dg . Se poupar a moedafia qual tornosIdaquim Joego Gorilas daeneiró:':;.'...:'.••

.	 o amparado :. Augusto Ramos, si não ótivesse votação -a.. propOsta: -foi ' esta,unanimmunto
. f. ‘b.W,E, •:', :i,,i1"--.," j ' 's,.• : '-' -..-'- • .	 , achadoiviaVel liamos comia' Albuqilbeque approvada-Tendo "tid.5 acceita a , eleição pelos. . ACTA DA. ASSEMBI:ÉA . CERAL . coNsTiTuarrei Do Lins, Dam' . Bucano:'' Pedro .LO3S I, ". Siqueira: acaionistas.'suffragados •• para•os cargos do :d1.-:'-,.

	

,	 ,
..,....._.Trzco DE CUSTEIO RUI2AT ' DE CAPIVARX,. , _ .	 ,, .. -..,.. . . . . -. Campos, ' yeiga ;: Filho, Isinaol 'Dia, Antonio roófáres,do conselho fiscal o supplentes ficam :-• '	 .

1

	

Em cinco de julho' de ni e'bovcieentos	 .1.:050( -IA) - R. barro o 'outros; - que, escolheu doai° jd os mosmoo`:e npcissados. Nada mais' • -	 ',•:	 e.
.'ires,-ao • meio dia; na Sala da Camara-Muni- eatacomarca ,lp ira inicae; . porque T Alai -ja [lavou :o a :tratar o'Sr.prosidente mandou por:
elpa,Wdo Capivary, Estado de São Palato,

-' '
exorceu o *cargo ..do Juiz Munic'pal,:- , foi Mim José Corrêa do Mello, servindo . do sacro;,	 •	 ^.	 '"

para 'o fim de enstituiram Ci1110 desejam chamado pelo :_presidente da Carna,ra,;padre , taro,l lavrar a, presente acta .ein, duplicata.'	 ;	 '	 -	 ''. 
•, -urna Sociedade cooperativa ^ de credito agri- Manoel Joáé Marques, e contava coai: a prJ g. qu3;d'pal3 do lida em voz alta,é ;posta elfidis-':
- cola - . denominada - «Banco • de ..Custeici Rural -t seção do prestigioso juiz de :direito D.;.^13,)-. CLISA0 &flailiuSríte aPpreVada , por" taidoí isi4

de ,Capivary»,sooiedado d3 responsabilidade. ,e 0dirta •PhiladelPho C, Lstro ; que foi '-t,d foliz - -s';• tbscriptórá'.peltis: mo;inns.. • 'assighadas ., e
limitada e reg ida P plO, decreto '' numero aula'. - na nscalha•que encantrou Ura,moçj'kim..railitg: tainbem p)lo:De. '. Jiicintho • Perei¡a:: da ,S11‘ a'

quateo -,-de quatro deIrocentos 'e trinta 43	 valor• e-forçado •vántade • o Dr.': Agricola : de :Barros,. funda:doe. -4Acc??..d. 'Dias de. 'Maar., -• :,	 ,:.-	 ' 
-julho' do ...mil :: oitocentos e ••novepta: o • um,' C imos Salles'unm velho Cornmereiantapor -- . Poe::pracuraçiii do.T1i3Ophilo :01intki •; slo
convocados palos incorporadores Theophilo todos

'
"estimado o respeitado Joie Din .- Ferraz,- ;Arruda, ;,-André . ,-Mas' do Agi-.Lticiand'	 ..	 ,	 ,: 

. • Olyntho da Arrnd t .. Francisco do Paula,',pea. os quaes :se dedicaram d osin toressadamente á: • T.,_ 40,0'ci:Nogueira...-7-Por p;.'ocu^raçãá do. po-:
-toado, Joab Dias -Ferraz, do itor Jacintho de .idéa. ^e ao mesmo: t prapo • laVradoreS abasta- ;.:.á,r19. dg Ettulo:Yen-tga lá, José ik."'Pitícia ' Pen
N	

...
.rros, *--p ‘dra :Manuel J38é- Marques' o dou- dós e adiantados. como o Dr. Joã .5.Estanislau :teado.-Prancisco Ferrasi.k;Ar.rndo-.1;ran-'

. :toe', Agrieola, dó Campos Saltes, . achavam-se do -Amaral. Thoriphilo Olyntho,,Matioál ;An .- .aisco,c/o.:Pa ida: Penteac4.'-=.43VrAirdeúl.a0.0 do
"reunidos os .Subscriptores .João de Toldo d3 solmo da SOnia, Antonio Dias de Aguiár,J titio' D ..,Anna.Enieeendiana Feerái ...a, Franciscà.de

• "(lilás : 100es; ^ André Dias de Aguiar. de Ires, da, silve,. João dó Tololo e outras, que com Paalit'Penteadcç-Antonio Pi .r.es We ,•rello: -
- Theophilo • Olyntho -:- do ' ..Arruda, de quatro, os .bons agricul to :os , do Monto,Mer . não,' tro-, Joáquini Caetano Goines.de Andrade .-'-.' Fr on-
- doutor 'José Eitan isia.1..do • Animal da sois pidaram desde .rlOgO. cm ..00ncprrer - par t Pi pisco TOrguato i 4..e. . .AÉifirra,..-:-. .Àure.iió Dias •
Manoel Anselmo de *Souza- de quatro, Madu- exito da institáição ; • que,' cantina; nOtó . . .in 7 . -"iwa;. —Adolpha Pan'i çi . • garrtiiro. : -..,--: Frg.4-

:rdra . s, Irmão do duaá,'. Joie Corrêa de Melro ^monto um dos rna l4 feliios,,da ^sua Y`...dar.as n' eiscd . de.Arry4a Cornarga.-,-llekriduó:Yatenté&
:denjo , •grao,s :410 AltiS1:	 $111q o agraecenk. ,. a .•de -uma; ',. Ma.no31 Francisco ..- Pereira. --da 	 d	 Conip ..-Alfredo Fàm •eirá Alo 's. ,..7r éJr pro'-

••• Silva' , do . uma, Joaquim- Caetano-Gomos de tolos o (3433cialmen to aos Sins cornpanlisarai •,	 Oração. ^.d,o,.,Antopio-c13. Campas.. Monk 4'o.- .
-Andra]e - do 'duas; - Frani 'co • TorqUat3 -de do incorporaçã1 0111 ulmo dát0 .3. -o ,sou de- ,Ait roao , • pá rreiro,...-nogs.. 7-• Por ^priotu'açãO
fAguirra do urna, •*. Adolpho Martins Stein 'clava cnatituido. o - Bane) do Custeie RAral Cl3 1 --..,1s1;,')31bloa.13,'T+3ixolat,t;:4;i,!.aiaif,rgimoi;•a..

.''de' uma Francisco do - Arra la, Camargo de do Cipivary.: COnÀultada.. a.. 430Mbléa:Pelo Pinto.--Sara fim Dentelto ....---Ántani. :POPQ( 10 • '
- -Mna -. Luiz ^ Armelim.-'•&•.. Irmão de uma proa .ente;. si • quarta ^olegó.. i . a ;directório, e ,..Trindo,Todo tuiz,Arniolini.'-:Jódo:;de l'oledo
-Francisco do Paula •Rmtoa,do de unia;' Dona OnsolhO fi toai o tolos sendo de pát'ecei. gueJ & "corp --PO : prJeuração -do Mulo:tira ck
, Anna- 'Emerencia.na . Ferreira . :.d.o uru'.,- lin- se rrocodesdoSde já es as oloiçõeS, foram, Iribão, fado .de Toledo .-Jodó Dias Ferraz -
riqu 3 Valonto •&• Ofinp.'do; duas .; João Esta.- roallso.da,Up ii wcrittlnio secret°,ficandó .0 1. • 1-- PO; precuração do ,José Botelho do Campos,
n1s1au de Campos • Ca,inargo 'de duars, Aurelio tos direcsti)ros: . .Theophilo,Olyntho.de Arruda Leito, José Dias Ferro o .-Pár prectirwião do.
Dias Ferraz do uma, C:sario , de Paula Peia-- Par trinta. e.dous^:votoa, José Dias par trinta .Salvador C-orrea, lo'Totedo, .Jo,414 pias Perlyt.,:. , •
toado de tuna; Feancisca' Ferrai de Arruda*. votos ó Frantásco : Torquato_ do Ágairra -Po r- Ac/o/pho Marlins-á'tein..- Jacintho Pereira

•..d& uma, Antonio :Pira - , do 'À 11-:Ito -do Uma: vinte,o . tros ,•otos, :s 30do ,;. t 3,1n13.tan . Y6_4.103 da, silow Barro : , .,- ..).1cnoel Anselmo cie. .S'ou- •
*Adolphro Gomos Cara. iro do'uma, Joaquim pa a diotorea André:, 'Dias '` •dã ._ Ag uiar za,.-por mino o p ino pronuradoe dó Dr„Josi-5
Ferraz .dot-Ar:uda Compo.a de nina; Alfredo.

'	 .-..	 ro	 ,
novo VO t 4 João ao Tom, do• us yotbS',- Estanislou dio . .4nutral. ,- José ,Cori:k de.

--Ferreira Alves • de una.'. Atito tio^4.3. Ca.tnpaS Júlio Silva , doas., votoS, LUCI IV 1'0c: eira , .J,/-6/,„..,_.• • ,40 F"ra.,taisú, N roirá • 40,-,, • .Silv. -

• Monteiro do	
,

.uma Antonio .Pagotl;) de unia, Nogueira 'doas votos, • o M mo d, •-.1inselin?: .:-,..porproctaração do xtanoel .'rran3iio,5 .Pó-
Luciana , Teixeira N,oztadra, • d.3 t 'es, Soraflm Soam um7voto. Foram eleitos para 'o. con:e-i voir,1,4% silrj„ •Jaiia,sitoa„ . ..,.."4a0 Eistà,14,,

. Dentollo - da uma, José glas • Ferraz de .uma, lho" fing, J oro : de Toledo ror t:.-intu . e Um iam . de Campos Caniargo. - haquint '•Ekrraz
Uulii.) : Fraficiscw , Pe..eira da SlIva :' de' daas, votos, Mau cl Anselmo d ^) Souza por trinta co •- de :Akyala Camp,os . • -,--, A rogo. do ..Bertholin-o
Bertholino Fordinando :de' urna-. :Jósé Botollo .um votos e Jane^ dá Silva po; vinte ó Seis' , Ferclidando,- José Dias , Peri7a,s. ;• *,..„., .".. .....

- do Campos Loite do dtiac, Salvador..0 wrila .vo tos' ; . ,s1131,O-aincla votados ,- para.ostes car-; 	 - 11.-3cOnlieça :- vorladoir:-.s .. 'W. asSigtaaturas'.
J-do Toledo do.uma, D. lialool Maria.,Toixoira. g as ^ Frartoi3c3 • Ferraz de '•Arruda„ Com tatu: -Énapra,`^e'reted'o do-a fé. •-: •• - • - --	 • -^

'	 r'	 •	 '	 • •	 '. .. (signal ,publ tco)- do verdade:, —

-sontadospelos accionistas preentes mas.	 ^ts'd.3 Co:r3a, do 'Mállo por vinte o uni. voto.' N,q.
••'.' dou torres do capital 'que (5 da Sessont L coa- acci°nis '''a 4° '' Cerre"' de \L'IlJ• roi alto. q"o:	 - ... ••.•	 • .; - , .• . . ,-	 . .. .

- tos d3 réiS, abre a sess to .-da a413:nblé), scái: estando a dieoct ,àd I, &bit 1. , poisa sor eon y en,. ,. . , ..B. o. boode Cus teio,..1?a....ral d Capioary' •

n- stituin to do - Banco. dolCustóia • `Raul do

peio	

Ca- -nionto ficar cila • de.31e• .,i1 incumbia r. da se . Na coiltbrmiduto fla lei, publicam-sa Anais
:-=pivaisy: : f "' " . ' . : ..	 .	 _ • . - . :-	 ontouder convo Governo do E ¡todo p teaeni ^,	 • os doctunintos S3 ointe.% relativa:ai •at'eoniti- •....
- Foram pastos- sobro . ' á- ^Meã%	 " irlejr. restar . por dez amos. tio mesma Rano° do •

	

L	 o ttleão deste Bansá. c.,na al-.1.10 :fia , ri laia do
'.,poi;ado.. Dr...NA:alho "d.: Ia.irebs 'o' :con113- clinciornural de C.tpivary.cileoonto,:.contos Capivary r ,-E3tad.o .-do S.-Paul ), tárazil:	 -
. Cimento de' depdsito -do'soiCi contes do fél3, da réis cm 'ilia ‘-lciro; zW )1103 -1 ca.' ;-1- (3, :Ineaos	 •:	 t • ,- • • -	 .	 • -: • •••. 	 ,	 ;- • ,

1 ,Oorresp'ondonás à- 10 °/'' (dos.' por . cento) sturn Sinr;113:-; . ^11 1, -..ça, - os qtrt3 :3 sorvirão da. Francisco Barri tr.lin o. do Campos .Camargn.

	

tõr, t,s 3 1.,n 2 10 ; . por . t,•,i,t,s-'dá...Éub .criptá t.,..3. .0".)" ,,, I a sou (ri to' om Bancos da. Capital,.. do	 .

	

,	 dest I-, comam t ' dOCaplvaey, .; .1-.'atalio - do
S.ondo lidos - .-twito.:o e inliocimant). de ,loád- . :1 "--, o a P-)-131' En on -,oc ‘rar fac..1. rideie°T1t9 4:. -S: Poalha. .. '' • • ••••'. . -	 ; - -••• • 7. - . A.' , .

' sito -como 6s est.-em t ,,; à:.nil 1 ni. • .,eien islã, .a4 1...d. tem do á MIS 8 Jet03,' ZLII54, j I. g trem üdaS 	 ,.., .., .., 	 ,.., .:.	 .... .„'• . ,,; -.,,,,. •	 . ; ,

. ditado aupo.lavra'-0 	 ést-V.,C)ettá	 -,•i uo o p;J.yeco. ) , 031011104p .',.)to3ollo do çntra tWAio dostkm , n to ;Ais
de Barro t di-use?;^qb..) do;litria•16'1).-3á'114:V .̂:0 .O me :30 a311 1 OU rj.V..:;,V,33 t a lii Oul 1 OXil1	 soeis) Iades anonyrna-.,,,,m10 -a fis,,;?;;;!;.,5 -/-1 ;-8 •
bom d s lawado.res.paull4taS	 . tira dtip ar.Lnlo c,nn. os.to . m)o de atui : consta a sogaiinto •certine : • g' O: Nítido., :.ciue.	 cuja[ e1,18:313.

•

•

.	 •• ::.	 aeçaes tem a honra de 	 h

publicidad3 'decorrente^ . do .• registro, assim
D. Anni.Emeee ncia;na Ferreira	

-
- I seminação doises pequonos Bancos pelo • in-• corno.ptra serem os cheques iseilM ,di1/3110113- ' •

Jos,DiaS	 tenor uru beneficio maior que o do bo:n	 afim.- do - que- se gelam:alho	 JavoPro.,.°• é	 .	 ..	 .

,	 -
voura; si não	 tivosse tornado donliecido tanta, eseassez. O pr,3sidente Submettondoá,

. • •do dum:.	 • '	 •	 ..- • •	 . voto, Luciano Teixeira, Nogueira seis-vá Os,

.!:.gett a•mesa, quo. lie.,u a3sitn'eálnpasta,: . pio; e José Coria53 do ,Mello com doas voto.3..;P.ro. , t emtanilo'
.	 ..,'	 ':	 '	 .

""..sidont:, André Dias de Águia,' ; 'eScru to:dores, :cedendo-,30 crumui •da. '.eleição dos SupPlán- : José Vier a do.' Prado' -Valente 20 tabelliaio.„
Julio Francis:o Perei,'5.'do. Silva o Luciano tes d ) conselho fisial, foram eleitos r Atitre! - Achim-so colocadas o dovidamentelniati....

`r̂ Tolioir.í Nágu .fr,i , r de inimaorotario. ^	 Dias do -Aguiar.por ^yinta vot ..s,.Litoianu . Toi-' linda:s.:duas estampilhas f• .I	 •	 l	 'o emas .no valor -
" O pr •sidontu- -déclaron: (PA • es.rindo • rep;;O : 	 a_.	 Nogueira , por 'doionovo votoS o...lasé . do l$300 reis. -.	 •	 - . -'	 • • • ''. •
-

• A assombléa 'depois^ d.o sor cariául tada, 	 votoá, ThOplai 1D 01,yntho do Arria 	 -Capivary„. 16 ci e inibo do 1003.	 • Erii

' do capital e . - 03 CS1 LU] t-s- . ilo' ; 'qaa u-aa- 1).1 "P:1 j' ° 1 1"ei"" 1 "6 11° ciei	 , cifficalala ra alsteo ceral o 'das hypothecas

) oppoz á consti tu içãO L ,?.. dJéid t	 • Po- oni	 a'grie°1413	 coé tine3 4/1/0.	 Pál mo, -c,trior-id..0
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AgOSZO	 ‘3/

pior-parte dá Theophilo Olynth.o . .de. Arruda
_ e Jose- Dias Ferraz Me fai • aprosontada mina

• petição pelos mo3m98 ass• gnada . como dixe=
atoroaalo «Banco de Cu Mio Rural •de Capa
vamo pedindo a archivamento dos documen-
tos que amesma acompanham, a saber :
estatui,os:.assognados pelas subscriptores das
acç5es ; b) lista -nominativa dos subsériptoa
res de acç5es com indicação do aume::o delias
e' entradas da cada um ; c) certidão do depo-
sito feito na Collectoria desta claada • de Ca.-

' pivary, da, decima parte do capital subscri-
pto acta da installação da' a, sambla
garàconatituinte e eleição ' da administra-
çao ; e) nome dos directoras, sua• profis ião o
rasidencia, tudo 'do accordo- com o que pre-
ceitila o deçretan.:434, do 4 de julho . do
1891. art. • •79, 03 quaea . documentos ficam
archivarlaS neste earorio.^ .0 referido é ver-
o dou 'fé. Capiva.ry. 17'de julho de 1903:-O
(inicial, Francisco EtJrnardino de Campos . Ua-
9na •go. Está conforme o dou fé. -Caaivary;
17 do julho . de 1903:	 official, -Francisco
.Bernardino. de Campos. amargo. (Saltada);

Di •ecto.res do: Banco :. Theapallo falyntho
*. da • A •rulaa lavrado a resi hinta ein Capivary
•,• á ria.-I5 de Novambro n. 43 ; José Dias Fer-

raz, commoreapto, raji .ii•nte ema Capivary,
raa Antonio Pires D. 20; 'Francisco Tor-•

mato de •Aguirra,claVradar, rosidente • no;
•,	 município de Monto 	 • ;	 :I	 .. •

PATENTES DE INVENÇÃO',

•Illeniorial
nhande• •14 .: pedido .-de privilegiô. du0te.

.

	

	 15‘annOs, pá • Republiea'clds E:skidos Unidos
-do nrasit,.-.p.,,w.a. .tc.iyoita lainp
.au-toinixtico,piro. !faz Scetyleno».. Inven rio.
Henri/ Patim garten, domiciliado em. Landi-as,'

• InfaUrra. • ..
-Refera)se a invenção a um dispositiva para-

prplueção da . 'traz iteetYleriwpor amai° do'
• carbureto • ds	 .eata. forn3 ido

•^ - autornaaloamente em pequenos quantidadas e
n..tntsrvIIo a.um rachiento d i agita, por.
uni. rriovimeaVderivala -do • escapamento do
propria gaz provi:amante produzido.

Meu ap.myalti 1 adaptado para aervia•da
is.olada.• e, pelo fica) da -sor par-

tatil, á espcseialmenta appli •avol á Mima:-
nação de vehicuks, navios- e °atras meias,
do trianspartea •••-.• 	 •	 • • .‘ •	 •

-: 'dosenlia aa •Mexo repaeaaritaa a; titulo
'da •atói-nploi • utria airnia de com-trine apra:,

•I•apalada pára orna limpadado m3n. :• a fig. •1."
_ó • uma elovação ^o:u . secção';^ flí. 2, unia,

elevação :parta- cm accaão, e -a alga. 3, um
plano , com .4„tartwa .. V..eti!atia do apparallia
removi Ia...	 ,	 •	 .
•• ..Quando't usa' papa, vali 'aulas, o apa Nrellio
)11',9 "ino:lifiJabões ein*sua'• fórma 'extorior,

sem al toraçã"o; . porém; do principio do:acção
dzacinatrii^caaci I interioa..

	
- •• • • „

• sa Um racipiontara	 ua aarb rat0; amido diiaa.
- • az-a b, gailalaa em duas -haCtea c a; fixarais

plo.pó na caixa - d dó garador,. o .raunid
s. eál..)3ç:Y, por • uma travessa ^0. 'Entro a's

ttzas , til) c a travassa.. e. lanr3M-sa malls •f
do.tiiiiIs"a c mi prim ir. para lia ix ) .so • realpi;
pnt e. -ã Cuba r3 . 0 .*	 •	 • •* *"Esto radiai:111;o	 ck•aalitIo dó tviia . peça

• do material thiaval, leacloaquando rala está
intiuntisaJa,- urna foral ) aPproximaianiatite

, cal hídrica' o cuj is irdas supri oa g' ó hirto,:
rior h 'astãa hermeticamente fixada; n •Ora, •

.cipiente d3 eax*.a • troto o na catai, , d do gana-,
doa,

Na
 rasaeativaiiien^ e. • a •	 •
fovillédprosonta14:0-0410rio com-.

p53 sa • do dua inapassiir
e . de	 eitel'ior •

consdtaida por cou ao - ficai	 alaaannj,pr t'-
ria aaalagaa desin dit :a	 ^
oscassiva..

•

• .-•	 .
A caixa ct, se iiita eita um recipiente daa,gua,

h, pela paaaada'jun'ta ni. dcatada.do azas ran•••••
Na la,mpada.40 nana, representada, o reci-

piente de agua tern farm, ornamental e con-
stitue a base do apparelho.- • a.	 •	 ' • '

Do tecto da'regtpwatte. de carbureta pende
um tubo o. iaingoodo Urna molap se no • qual
esta alojado frouXamente um-n:nbolo 9 .1 da.
cuja extrena1da4a ao' projecta erna r,.
de camprinaento 810/Mento para alcançar o
fundo do raciplante do agu) h., °adi) desamou'
moi uma paradaiguia 10.- ^	 •	 a. .
. :0 recipleate de carbureto a • tara : fana°
em dadive a. aio qual o carbureto copra por
uma passagena P. ulular, situada entra ()Ales,
mó fundo o 4. auparacie do- enatado ..a'a he-;
gando em 'urna - prateleira . .inclinada.!, fila laia
na suportiM interior de um tuba t), que for.:
ma una prolangameato .do reelpient,a d'o car-
bureto.- Entre a barcla, interior da paat ilaira t
e o embolo qaealste urna ^ paásagem .angular
estreita,. pela 'qual, quando .se -.acha abaraaa
pólo descarao ftrbuoto., e abaixo de f PaiSto
Outra prateleira idalifia,da p , da -qual 9 -çara
bureto pode c irrorapor uma saaalnda

da ' puna.gora annuÁr estirai ta. calitado, quan 	 PM,
aborta. esta :passagata, na .agua cantlia. ao
recipiente inferior l	 ,

Na. .superficia 1. 5) ...00lb310 g • estão flitacloa
clous adiaras arnicas u e cc. : Na posição re-
presentada, 9 çonatain feriar está em -06n--
tacto com a 'prittaaaira • v, , Correspondendo
esta•posiçã9 tt^altuação do, réciplanta de car-
burato, que :04,1i 'alcançou seu Ponto mais
élovaclo. estando p gazometra fidxivot-Clual-
cheio. Qundo. paio • effOito do escapanfente
da p.a para s)) carabl)Star;saafroaXa a areSs40
do 'mama° gaz;. aa • rogas ff impeliam para
baixo e 'regpietitti •dec arburetaa Come - ip-
Pern,:o.,collavaaigo p&19 descer.pálo amoita cle
so-achara txtrarnillacla da • lia,sto r ent aan-
tacti'éo .n o .find.) 4 PeciPleat ),.• do agua,
abre-se urna .pasngem para o carourato, que
ealle na agna, ta dando nascança a gaia' abria
ga, iijá ¡planta-de aarburetaa s rbir de novo
o. fechar 'casa •pasaagOM, repetindo-se ^a Ma-
rna -oOraç'ao ,` a latarvallós.	 .
.• O collatao) fa'çavezoI de valvitla 'fixa, -a
pratalaibraeaterlatitua una assento • raivai,
cujo* 'movimento de subicla•a 'do ;cila aorta
autamaticamento a: . alimontação de co.rbu-
rata-. axe-maniata tambarn aútomatioamolte
o çarbu .0) .119' Nplvidn to d agw,.

Quando' •se deseja oi, a•lampadai-fóra . aa -'
,a	 .	 .-	 .	 . , " ,	 •

uso,.-ou carregar do nova o recipicaita-do"a
.carburato, ou remover . a' agua no.. aepipiàüte '^'•
li, pócle-so afrouxar ,a prata-Ma aptiatando •^0. • " - •
porca -q a•ontra a tra,véasa• e.' .. ,- '.. --1--,, '•':,- ::.. .;'
' . A. Int t3-cylindfica 5 -da eaixapódans • sa, •
parar -da *parta inferlór' d,' ampragand o-no, ••.:
para, estabelecer a ^connaxã,o, uma ou mala ..^

„pintas do baioneta. • -^ • ^ i' • a . " ••• ' • 	 • -•
. Em 'resumo; -reiviOdieo *como pontaa eaótka -. •

. meteres constitutivo da iavengão: ••• -.-a• '-.:-..-
.. Em uma lainpada-garadoraiitornat capara
..gaz acetylena: • - a ! - • •	 :	 - •	 . a • -• •

1Urn gerador de gaz cana:atuído na com- .;
binação 'de -um reaápionte. da carbureto; u1n
ra)iplanta ale agua adaptada para aa poder .
aemovar do resto dó 'apparallio . e, fator 'caia ',.
este Uma cannexão harmetica; 'Uma Cansara; ,.
situada entra. :assoa 'dou,o. reciplentáSO.para::.
cialmento limitada por , anataria lekisél,
achando se cata . camará adaptada ,paraaki :
dita-ar pelo effaita da .sabida do. raciplante 'a

, de darburoto;" :gulas.exte:hirosa Inalai; °ater.
H oras (1$tinad..aa a comprimir para: aixo.a) a

. recipiente de • ca.rburoto o • contrahli a ca.- ^.:•,.

.mara; urna valvula cujo monto .fótnnaannáa* -
, parta ^do. fundo .do raaipion ste de caOuptp; ;..,
ama mola alojada num tubo , acima da vai-
vala, ^ e tuna ..haste fixada na valvula ,o dd.
comprimento - sufficiento pira :alcançar .:0:
fana° do racipienta do agua amoviyeaaaaina .
substandalmonte dascriptoa .. • 	 • : . Ia	 a	 . •
•. 2a-Uma fórma . d3 . conStrucção ^ caradarl- ! „ -

. zada, como Sa deseteveu na reivindicaça,-a.,1,
ti. 1,.. em que • 0 recipiente- de aalia., faz Unia' .-

..cOnnexão hermetica com .a gerador pormaia ...-a	 -•-de . urna junta de oniã.o;	 •:	 :	 -•	 -: i- •'._ .• • •-•
-....3 --Uma .fórma da construção ca'acte-. - •

•rizada, coma se ^ deacreyeavna roialmaaaaão
-n. .1,,em que a extremida•la$upodo3. . movei ,•:
do gazometro commitnica com o conaustar. ,.,

- por una tuba A ativei ;
: .4 - Uma, Oram, de canstruação • oaracteaa
aizvla, como se descreveu na ra.yinaigação
ri. 1, 'em •que se emprega .urna segu nda vai- .
vula„ adaptada para 'cortar' a ulnileatação • ; '

-de Ca.rbtoresoa em caso de: exploaão dói:gaaiia . ' • .
metro flexivel; e mna. valanla de segurança, '''',
para eliminar o. excesso s do pressão ; ••1 ,
• 5 .-- Uma -farma de construcçãb cathetg a •••:-
iluda. cano S3 da-Scraveu na ralvin slicação ..'

se encher-da novo o rocipiçnta ae•carb' rata; a'•'•
n.- 1, - dotada do um Ataria iterrnetie.)Para,- -'

e do uma p)rca, parafusas o tra.vessa„ . • ad.aa • '"
ptadas . para 'afrouxar a pla• ssão' • :ddagaz . •
quando sá cl.eSej Ir ;	 --- - --- - --
-  6 - Urna-forma- de..construcção caracte-
rizada, ,Como se - d'vernvou -na rei viadipaçãO
n. 1. Cm . que ., o • gazoinetra fieitival s3 ..:-
com rijo da duas- aap3asuaos, . uma, interior, a•
e ttenfivel o irnpermaavela coma borraa wate...f•a

- outra exterior, • do ,extonsibilidado -limitada,:.
001113 Couro 011 lati. -- • 	 • .- ^• •••: .. ala . .a- a

Rio de Janeiro, -25 de . junho de ;1903...,..... -
-a C31110 procuradores,' Jates GerJusl,--Lecterc .
& Comp.

N•.. 3.P06 - Monorial descriptieo . a.ó.j,iipa-,.
1 nhando " uni -pedido de 	 dii ;ante:

15 ann;S, na .1hpublica dos. Estado:s.:Unidos". .. ,
de Brazii i para •Systeqi,a de ,aca,ndiewa..,
mento - iricontundivel, pára feudos.» 'Invença) .
d : antoria) Isi.iro Cjonçalms, :donzio4iado.,	 .	 .	 ...	 .

'nesta cidade.. -' 	 - -  
.	 .- i ' .

Oasorvand J qu o qua II todos' os fru atos de -:-. t ; ,,
s t:na l.$ ao conan a-cia, p:in dpal man to cl )^cx . saa,

i,part-için, - são calliblos nia,1 sazonaaloaa fina:
cu	

•
do	 pPartarnia - taloa 'as ernhat:is . qu • I• no^. ,
tt'an:iiivi9 sã.) in3 'viLa rals,' ..ciréunistaiicia::1'
qua i np3,13 (lite e:3..ii l'..tictiis tee,,taill'o
acad.) saaar g • ie lhe; 'é voaria. o •ear:au,..aos '‘•''',
a ala 1. : lti 3 UM 4.0 :11 l 'i0 Alarntrn !á' tat qua: os.': "•
fiaiataC na) sejam c mamai( toa-nas:pato- pea.is
dos miaria . nos embatas inevitaval; a 'focloao'. ? '.	 .
transporte. •	•..	 s

'

„••
• pratalíaatacaparor 1.- e o acatar u -ser,
vem para, ca rtar- a aliMantaaaaa da. Ca.rbu reto
em- 0450 •de. ...acoldant,a- como, par, exale:pio,
explosa'a do g'azorrietra .flexivel...

Para inapaclira'a :paó.ducffi.a ao qu, Nata:ala
da `gaí"in .tul'qg0 - fluo 53 tle3ijalb 	0201.
SlãO;	 a-:.4e31,011gi134 'ad. " ,W1 2.11e1ib 'do
gaz`.	 c:instalara:vai na' ^gazametra;
prega urna "valv1112, do s3gt,Iral?ç 2, ff,. de 11191.
sob p:eáão çonvaalaata o que Se 4,11;'D'03{10-
tiOrMorgo , ggar pata offoito^da pras ião intaa
ri or'ada gaza qmor pelo -afeou camonta•
praasão d anpli. ()pata:Ido por. tira") • alaaa
fixada,aemaartdaa as b ogtie verti . oro
•coatNeo oóni, a- oatfanii lado aiaargad sl g4
hs-td-U-valvii1ado .0gurança,
r3j.piiárite dá •Ca,cloarat2 ^aluan.ça soa, •paSiaCi
suiroaloacaaraina„	 •	 - ^'.	 ,

o gaz)	 d..canagzido ao cornbg#toa
2 polo -tu) flaSfiVsi 3, atravessanda tvk si
passa geia	 ispa.ltiyo	 Altraçã ) 9 parai

Para. so:P9 lar encalar de novo o ^rasipiOat
de' tarlouretaaaa palita nua . support o cana
InaPioa cisai artla g litillí gaixa.5 en . (1 o fita .N
par .	aga•n	 AtuilA abrira calia
'pôr" . a'-osee(Y.'iCte parta aoaai
pica .to as A:ingrata o- de,plraftisar I i;
chapn h ormiOtia 5 . R, para ao int:o Ilizi agva
qtri n ti _lada 'ala' .9:1 loglia '4) A . oacyaç5a4
ra tovaç'io	 agaa a dl rflaioç5o.l):.n4,)
cal,'Any ::Kir;)•L;0. 	 inp,)firfal1.0à, aff..-
ctuam-se faca /noa	 p .1a .sapara•ção
P i:ntb de 'agua l,' , f..k.)	 oda -acima da;3.ript ).

_ .•
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•Consiste o noss° systema em acondicionar
os fructos em compartimentos •singulares
para cada. fructo dos is volumosos, o em
pequeninos compartimentos, para cada um
compostar um pequeno numero de frutos,
dos de pequenos volumes, como as bananas
que serão despencadas o justapostas. nesses
peque-aos compaurtimontos, ou em pequenas
caixas.

O nome que imaginámos para e3 o • nosso
systema • é o de acondicionamento incon-
tundivel para -fructos.

No desenho annexca • a fiz.. 1 representa,
a titulo do exemplo, um espocimen de giga
das que imaginámos, para pôr em pratica
a invenção; •	 -	 '	 -

Na face interna -das pareloo 1, existem
sulcos 2-que, por meio de taboas do raoaru
tição amoviveia 3, permittern.formar com-
partimentos que se Mem fazer varia:
arbitrariamente; tanto em numero como em
c •,paci,latlo, afim de que Os fructos, que se
accommodam nos ditos. compartimentos, fl-
queinju:stapostoo, isolados ou em pequenos
grupoo, ás 21.11,S paredes, evitando assim que
se contundam, uno aos outros, pelo propri
pese.

A fig. 2 mostra uru espocimen de caixi-
nhas, sem comparthnontos, destiladas °soe-
cielmente ao acondicionamento de bnanas
despencadas que alli 00 accouninolana como
claramente reprosent

Com essas caixinhas justapostas forma,n.
se pilhas 03 Se acamam-iodam em caixas,
que Mem então, SOM inconveniente, ser
de qualquer volume' oa pozo; pois que os
fructos do. cada caixinha se acham absoluta-
mente sabtrallidos á acção do pez° dos
frutos. tanabom isolados, contidos nas u-
toas CL'Xi011.2S e alojados na 1110:31111 Cal :a.

O modo do construeçtio das gigas, fig.
tombem pôde, querendo, ser apoucado a
o tixinhas.

Em resumo, reivindico como pealos e
caracteres constitiatiaros da invenção

1°. 1.1111 systems, d 3 acondicionamento para
fructos denomina •o (dneentundivel» permit-
tinjo transportar os fruetoS, o especialmente

▪ as bananas despencadas, sem serem damnifi-
calos. consistindo no acondicionamento dos
ditos fructos em compartimen'-0-3 singulares
o em pequenos compor:amen tos para cada
um comportar polueno numero de fructos o
to, pecialineato da bananas despencadas; tudo
como acima especificado

• 20, no systeana acima reivindicoalo a appli.
cação de gigas e de cauixi:lhas (flg,..1).
paroles são dotadas do sulcos, Como 2. com-
binados com tabas de rep arti:ão amavivois,
o de caixinhas, C31110 rapresoatado
destinadas principalmente a acondie.oria-
montos do bananas.

Rio de Janeiro, '19 de julho do 103.—
Co:no pi' ocurabores, fales Ge,raul, Le.clerc
Comp.

N. 3.907 — .1klennrial descripUvo acompa-
nhanio um p rld) durante 15
.ann9s, na R publi;:a (195 C.lados Uni los do
Brasil, para «Vou app.arillo extinctor de
incendi° ». Invent.79 de Luiz . Pressdr,
domiciliado nesta cálade

Jã exis'aan apparelhos grandes e • pequon s,
poeSin !",3 1J ; de forma cy i Ririas, para ex-
tincção d 3 fogo. utilizanio-se 'vasa es -e fim
o tle. 1 1) carbon.c 3, que se desenvolve quando
em. funcçã.o. •	 • • •

O:objecto da psente invonção é um appa.
relho lute; embora. e!fue,taea e:c-Atlas -10 come

- . cominanninnate, - . isto é, por ine:o do 'acido
carbon	 apreso-ata	 diversas. fia olif1.3...ç33;

. 1)00 oti:O . IflCi 1 Se c nsejuSin rula-l)s que
uis'à )..;uem sub ancial:i1:11`,: es!ie app.t ?MJ
dos 'LlOtii ,i s . até. hoje conliocitloi..„

. -Essas modificações, que apparenteMente
pouco S3 salientam, melhoram entrot ranto o

:fiinecionomento do apparellio, .,a.ationto de
:tornai-se:5 sup 3riorafis demais .existentos cuj Ls
desvantagons são.as so:iintOS

1. 0 A forma cyliudrica, principal desvan-
tagem quo resiste mal á alta pressão a que
o suj ito o apparello.

2. 0 .A obstrucção do officio de sabida por
fragmentos do vidro.:	 .

3.° O escapamento do, acido carbonico,
quando o apaarellio se acha p3n lurado na

•parado, sem que isto co noto, tornando o
apparelho inutil na.occasião de prestar ser-.
viço.	 ••	 •

'O appar311n3 d..aminha invenção, além de
removeres inc onVenienteS apontados, apre-
senta Vantagens notavals..

Elle compõe. -.s e do ima 'corpn inetallecyco-
nloo a o de urna tampa b, abaulada para
resistir á alta pressão. Para o uso encho-se
elle com urna solução salin aiturada, em
agua e (inani° se destroça o tubo de vidro c,
contara ia o a.sido competente, desenvolve-se
então acido carbonico. •

Em virtude da . 'preSsão : de, pouco mais
ou monos, G a,tmosphoras, 'que as uira
atina, o jacta-s agua com acido carb mico,
pelo tubo (atendo oidficio e,- em uni jacto de
11 a 15 metros. E' e3C2ssario . qu3 a qua.nti-
da 13 de acido contida no tubo de vidro se
mistura coai a •a,g,tua . o Mais •rapidamento
possival e nas maiores proporções, o que só
53 nis3,411	 o..completo destroçar do
tubo cle.v'dra. Para CS33 tina o tubo tem uma
cavidade fueilforme f, d s qual SC, prol cota,
no interior d) tu')o, -tinia haste do vidro g.
A c ,.,vidad3 funil forme é enchida com go so
ou ou', 'a meteria • semellianlao. finalinlni;o,
col»r -a com parafina, sendo assim re.foeça,11 a
es`.a parto do tubo. O Conjuncto assenta em
1.111 casto p wforado	 . que é collocado
fixado na porca i, tendo em h . um reinr.lo
contr..,., o qual se apoia o tubo de vi Ira que
se introduz no Lesto.	 .

Dada uma pancada- com n mão sobre a
basto 1, qu 3 atravessa a pra-a i o a caixa de
estopa nesta fora-rala, do modo a leval-a
contra o tubo, faz-se com .que a cunha de
gesso destroce primeiro a.parode supnti ir
tul» emquanto a haste de vidro g rompe a
parte inferior do dito tubo polo facto do se
achar essa pato mantida livrem :otite em h
no rebordo. Result a assim a destruição
comple g̀a de tubo de 'vida), graças á Sua
fôrma, á cu ilia de gesso o 'á sua disposição
no cesto, enquanto com os apparelli -s se-
melhantes essa dast nição do ,tub o é geral-
mente incompleta. O tubo estando distraído,
a agua mis narada com Acido carbonico é cal
cada C)111 alta pressão contra o °rindo de
entrada do cano de chi' nbo. Para offerecor
uma reaistoncia minima á alta pressão da
azua ejactalo, utiliz t-S3 una can o condoo d
(fig. 4), o qu .d, para evitar a sabida ante-
cipada do a, eido co.rbanico, tom Seu °officio de
-entrada achata lo e cortado obli momento
(fig. 4), dotado do rima peneira cujos ur.fisi
são menores que a do tico ejo3tor, p
evitar a obut moção deste -ultimo. Com a
fôrma obliqua O Ida ao cano.c.onico na en-
trada da agua, Ofrel'OC3-$13 a esta uma ruis-
tendia mininea. -

A .ox tremi lado superior do cano (1 (1 sem-
boca no fech conico roscado nr. (fig. 3),
crij s paredes se tal:lotam na • parto saporilfr

r.ertia do apparallto . 0.c mo está o >Liado
no tte fscha o es ;e por su a vez na pai-tu si-
criou' do app ;relho.. O bico ejector psovid

de °officio (1.5 SIM!' I, Oble1111$ 1 rara fus no
focho.O orificio °bit pio, graças á su t posição
no bico ej :ator e 41 forma reloada deste, s3
acha prowg,i I quan 1,3 o app Ohm) é coa
loca 13 em pa (1.3 ponta par .• buxo, o que S3
torna ri 3(3.3S	 qu mio :4') quer encholao.

:Peja :sbli Irridads do officio .do ejoefio o m
segue-se, psiticipalinen te gualdo o apparolho

é collocado em posição horizontal, um jacto
em- angulo para baixo, que em outro- casa
seria irnpossivel.

Uma alça o, situaria em posição °oposta á
do cano porm:tto dirigir com- preci.,ão •o
apparolho, tornando esto, quando empregado,
a pos'ção inclinada que t5' necossaria para
trazer toda agua ao orificio. do entraia do
cano.•	 •

Para encher o apparelho desparafusa-se a
p orca i e deita-se-lho a agua preparada at5
que escorra pelo bico ejector quando collo-
cado o tubo c em seu lozar. Como .to cano d
não chega ao fundo (fig. 1) torna-se impos-
sivel encher o apparelho completamente, do
modo que, ao por o mesmo era funcção, OS
gaze 3, que . se desenvolveria com urna pressão
subita, acham una espaço livre que forma

_caixa do ar.
A forma do apparollio e as demais dijpb-

sições dond rosaltarn as sozuintos van-
tagens ; durabili lado ; fucili lado do cora.
strucção ; grande rosistencia, que é pouco
ruas ou menos toes vozes a . da-velha dos
corpos cyliadricos ; segurança contra a
.suptura, graças á formação natural do urna
caixa de ar ; completa d3struiçã, do tubo

ms3guida 'pelo seu modo de formação e
disposição-no cesto, e finalmente, protecção
do bico 0p:too ; que distingu3m meu
apparallio do outros da mesma classe. .

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutiv.us da invenção

Um extinctor de fogo do fórnia conica,
com bico ejector esphorico, munido do alça
situada em posição °oposta a do or.ficio do
de entsala do cano de chumbo, com o fim -do
trazer sempre o a pparallio, quando eia
funcoão, em posição inclinada conveniente-
mento ; tendo este apparellin o tubo do
vidra clotalo do unia cavidade funil forme,
enchida com gesso ou materia semelhante o
o cesto, para esse titio, co:n rebordo int rrio
mant3ndo livremente a parte abafa :adua do
mesmo tubo.

.Ria do Janeiro, 10 do' julho de 1003.—
Como procuradores, Jate; • Gdrand, Leclerc
& Comp.

N. 3.009 — 211-enrwial descriplivi acompa-
nhando um pxli lo de privilegi). durante
15 annos, no Republica d is Estados Unidos
di Drar.1, para «Noo9 systema da lo.2npada
.de incandescencia pelo &vont». Int:3nça ,) de.
Albert Dillemann, donu:ciliudo em Parir,.
.M.ança

Et a lamp 'tia do incandescenda permitte,
com uma pressão relativamente fraça, obter
uma intensidade luminosa muito considera-
vel o glle fica coostante onrima,nto funcciona
a lampada.

Em vez de alimentar o vaporisador com
una-a torcida calcada que exige forte pressão
para alcançar • o augmento do istonsilade
luminosa, comsigo o me mo resultado empre-
gando uma torcida quá entra livromene no
opa me-olho O coja donsida te é calcul ala do
modo a p3nnitti p a uma ;)sessão reluzia de
operar. com o efTeito na aximo.

Pólo-se assim supprimir o modo do pressão
prado la em, ou ti-os systemas, p or meio do
pecas de borra ha, psessio esta lutei-mi-
tento oineonst ante, para subdituil a por
uma pcsãi au toma rica con mia e constante,
realizada por na io d disp,s'Oues que cara.
eterizam esta nova lamp ala

COMpi5J-Se esionciaAnunte a lampada:
l s , de . una cornb tutor Burlou quina:ando

03 vap d'.3$ de :doo,' ou . I itri los carburetados
misura,los com uma pra:) ,Jrçl do ar,. cal-
culad.5 para s:": obtor o maior c Aor p silvei
dellinad.) a levar o véa ri i leandeScenc,a

.0 um .va,p):::z 'Au' spe::d. para trans-
.f orna	 carbure t aSoo o ILY apor

3', da um a pparolho roci poeoci o do calor
enlatais ro . 0	 /) uva naot2cos . o vapori-
z.ador, e formando aquacedora;
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40 , de umrecipientade liquidos carbure.
.tados; adaptado para dar a pressão de Modo
autOmatico, "confinas, e constante.

Nos desenhos annexas, a fig. 1 é urna vista;
em E130CãO parcial, da tampada • e de seu - reci-

. planto do liquido carburetados cm o dispo-
sitivo para dar prassão. A fig. 2 é urna vista

- superior da fig. 1. 'A fig. 3 é uma vista,
parte em sosçao, de um reciplento do lí-
quidos carburetados com outro dispoaltivo
para dar a pressão. A fig. 4 4 uma - vista sti-
perior da fig. 3. A fig. 5 é uma senão
de um recipiente do liquidos • carbura:ados
com outro dispositivo para dar , a pres-
são. A fig, 6 ' é urna • v.sta • superior da

. fig. 5. A fig. 7 representa duas secçiies,
em altura e transversal, do tubo de Ma-
ri Ato Cara ponteiro regulador. A fig. 8

I mostra uma Limpada de pã. A flg. 9 é uru
detalhe da fig. 8 v.sts, do extremidade. A

. fig. 9 _representa duas vistas, em plarso e la-
teral, do aceendedor, e a fig. 11 - é urna vista
do urna iampada do susPensio.

O combustor comprehende (fig. 1), uma
cabeça 1 de porfaração especia l, u na base 2
dotada do oridaios para a chamada do ar,
um ejector conieo 3 do calibre -adaptado para

passa.gam da vapor o que se parafuse, no
furo conico.da, arriusla, do base.4.
. O vap,risa.dor cornprehmle (figs. 1 o ;
inna Caldo,ra d3 cobro 5, um tubo 6 de
lasão porta torcida soldado na caldeira, urna

" rolha inferio: 7, dotada de urna arruelia, d3
borracha ainiantadi. O aquaeimento 4o vá-
porisa,dor compreheade (figs. • 1 o 2) :um
tubo 8 d3 cabra esposo, em fórrna do foaca,
cuja cabaça arquaada cm V supPerta o véo
acima do combustor ; urna bucha eSpossa 10
de cobre que circula a ba,s3 d -tubo 8 o faz
corpo com alia; um tubo esposo 5, farinando
o projado vaporisa,dor, e uma rodell 11 'de
cobro que facha a extromi lado- do" tuba 3,
para foi.çar 02 vapores que so despreglern
do centro da torcina a dar a volta a volta
desta rodada antes do ponetrarem mios orla-
cios lateraes 12 praticados no tuba 8.•

O reei piento. do liquidos carburetados cora
o dispositivo para dar a 13P03854) compro-
honde (nas fig. 1 o 2): um reelpiento de
metal 13 lixado na extremidade superior
um tubo do latão 14, quo pejo oscular rano

: redor de uni óixo.formado par Uma ttienalra.
ponteiro 15 de dupla caixa do estopa ; imo

. parafusa 16 do ponteiro para fechar a paia-
: -• &agem do liquida ; de unia porcade aias 17

p ira fixar em uma posição interaiediaria, o
roeis:denta 13 ; um sector 19, sino revise, uni
ponto de apoio para apertar a porca 17, urna
rolha de enchimento 19; (nas" figa:4'o 4): u
rácipiento de mota! 20, munido do uma
raha 21 dotada de • um accendador fi 2, um
ponteiro 23. que - atravessa'. uru tubo 24
aborto na parte :suporior e toada, na, ,parte
inferior, dons orificios 25 do °sena-
mento de ar ; unia haste vertical 26, fixado
no pedestal 29 o que • .parinItto erguer
o recipiento 20 para • dar !a pressão
um annel do parafuso 27 para gxa, ‘• o
recipiente ao longo da haste g6; um tubo fia-
uivei 28 para conduzir o liquido 4) recipiente
á base do tubo 30 que coininnica com o
conibustor do racuperaeão; (nas Ogs. 5 o 6):
um recipiente 31 de borrachi vulcanizada
compressivel, fechado por urna rolha roscada.
32, eammunicando com o tubo 33 quo condoa
o alcool ao vaporiss, bar; muna sopu de rodei-
Ias de ferro fundid ) 31, deStinailas a com-
primir o roelpen e 31 e ra trithi •s galha
eofilo cite, num corpo cylindrico do metal
35; (na fig. 8) : uru rec.piente de metal 36,
urna ralha de aichimont .n 37 popportan,to o
accendedar a5 uni tuba do Slarlatia '34 dos.
ti ria do a reg alar o OW:31.111en1_a sob prossão
comiaante ; uni escaparnent, do ar 3a; um
tuba flaxivel 40 para Conduzir o liquile ao
ponteiro do distribuisão 41 que .5 dotado de
um arco de circulo 42 destin ¡Ao a obturar o
ejector para a extincção ; atina haste 43, ao

longo da qual "S3 faz correr o recipiente 36
para dar a pressão, e um a,nnet de p.-essão
41 para fixar o recipiente 36 em suaspasicões
successivas.
. Na fig. 11 : uni recipiente do metal 46

uma rolha de enchimento 47 sopportando um
embolo 48 montado numa haste em que fica
recalcado o altool de accendimento para ir
transbordar em redor da rolha 47 e caliir no
tubo 59 que condnz o liquido a) piras do
accondimento 51; um tubo 52 conduzindo o
alcool ao ponteiro 53; uni tubo 54 coo luzindo
o alcoardesde o pont :iro até o tubo porta-
-torcida:6 ; uni sector horizont ).1 55 fszendo
corpo com o poleiro 53 o soryinlo de ex..
tinctor; uma armadura de folha 56 sappor-
tando um globo 57 com orificios de .e 153. e
uma alavanca 59 para actuar ormbolo 43,
que se ergue pela niola 61."	 .

Para fazer faaceicinsr a limpada, encham-
83 os 1'304)18034 de alcool. E1U33 roolpientes
não devem "achar-se sob a prassão antes do
accenlimento, exceptuado O da fig. 11. Con•
sorvam se, portanto, lia posição inferior
(fls. 1, 2, " 3, 4 e 7) ou ntio losimu pisos
(figs. 5 o O).	 .

03 ponteiros oa torneiras devam cotão sor
abortas pais., deixar o alcool ch rgar á torcida,
monos, na diSpasiçío da fig. 1, em que se
dasafoga sarnento o orificio do ojector, dando-
83 ligai :o movimento de volta á, -tornoiraque
arrasta o extipetur •

O ext.netar- independente 57 (flv. 1 e 2)
deve se remover do °embastar.,

Para a lune o vaparisador 5, amando-se
o accondedor 45 depois de collocai-o do modo
a circular a base do tubo 5. No din do 40 se-
gundos de aquecimento, o vapor ornittido
inflammasse a0 CCDtaCtO da chama do a,ccen-
dedo_..
, O alcool .aiirgento, então g, torcida do
tubo 6 sem presstio o não Ode t:ansb-trdar
do vapor.saSor, pelo facto que o pivel supe-
rior do recapionto de alcool nao excede á
parte superior fio vaporisa.dor 5.

O alui que eMbebe a torcida evapora-se
principalmente "fiai paradas dos tubos 5 06,
passando estes vaporas acima da rad.olla, 11 e
penetrando pelas orifIcios 12 do tubo 8. A ro-
della, II sorve para impedir no começo da
operação da tamparias 0nd° o coto da
da torcida:não • esta. aindl sufilcieltemento
quente, o arrastamento de gottinhas da alcoo(
no tubo 8. ír.) vapOrisaddr 5 (figa.: 1- e 2) é cal-
culado perne Orgia, natureza, propo vão e
reunião 4 mrrtaOs . de cmductibilidade diffe.
notes, ocim o tirp do concentrar 'o maxirno de
calor na. parto superior da torcida, o o tubo
porta torcida disp5e-se de modo a se aque-
cer a torcida o menos posSivol om sua base,
sondo a4w3, condição de vaporisação progressi-
va essencial para sé • (obter urna vaporisação
regular ehvi tar recalcamento por excesso

•do vapores. E' pós' esta razão que o tuba por
ta•torcide, tem' pouco mais °amenos 3/4 do
comprimento Oaloraids, e é de metal de coa-
ductibilidado menor; aChando Lse; alému disso,
soldado era uni dollar de metal que o liga ao
pedestal 44. iampada. Estocollar deixa asna,-
par 5,s excessos "de calor que 83 poderem
Prodqgv !	 .

Depois de alguns instantes de aquecimento
do vaporisador, gua ndo Já exls :q nina tensão
staciente dos vaporas

'
 gradua-ao a .pressão

segundo a; intensidade desejada, (erguendo-se
o reamionte rL alcool, quer fazendo-o correr
ao longo :da lato 26 ou 43 (figs, :3' o s), quer
fazendo-lha descrever um arco de circulo era
redor da te rfigif4-Ponteiro 15 '(lgs. i e 2),
quer accrasacnti,ndo-se successiVamen'te os
pesos 3 ffigl. N.

travo se notar que a intensidade luminosa
cresce com o au‘saionto do pressão até uma.	 a
corto limito Ore dependo do ajusto do com-
bastei' o do pajé.' calorifico do vaporisa,4or
mas para uma prassão definida, esta inten-
siawb pernaimece antomatica, continua e
constante até esgotamento do raciplegte.

Para não havar, no Caso de recipientes
alongados, variaçõeS de pressão devidas ás
diffarenças pio nivol de alcoo!, emprego' sun
tubô do Marlotte 24 -(figs. 2 e 7), • que asse-
gura o escoamento constante sob prossão
medida Ti) ponto de escapamento de ar 25.
A sabida do alcool da sou recipiente para o
tubo 28 faz-se em 62, eia um ponto inferior
ao escapamento de ar.

Em CaJD de superproducção anormal ou
recalcamento dos vapores se escapam pelo
tubo 63 e atravessando depois duas,ranhuras
65 do ponteiro, vão sa perder na .atmos-
phera.

Um chapéa conico 64 o unia galeria cir-
cular 66 impedem esses vapores d.e voltar no
seio do liquido do recipiento, quer pela coreia
de orificios 69, quer'pelos orificios 25.

Para apagar a tampada, supprinae-so a
pressão fechando-se ás ponteiros que regulara
automaticamente os extinctores (figs. 8 e 9)
o fecham-se os extinctores não autoinaticos
(figs. 1 e 2).

Afinal realarna os beneficies es da convenção
internacional (promulgada, peles ' decretos
n. 9.233, de 23 de junho da 1884, o n. 984, de
9 de janeiro de 1903), visto t r sida deposi-
tado o mesmo pedalb de privilegio na rapar-
tição official da França em 20 de abril de
1903.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, a combinação de um vaporlsador o um
elest rr calcetados da modo a psrinittir o em-
prego de uma torcida de densidade determi-
nada não calcada, e podendo dar uml intensi-
dade luminosa muito elevada;

2°, a disposição e canstrucaão do , vapori-
sador de recuperação servirdo de aquece-
dor dos vapores ; 	 . .

3., as disposiç5es permittindo dar uma
prassão variavel pela elevação do recipiente,
quer em linha recta, quer ona • arco do cir-
cula, ou pela compressão de um recipiente
66:tivei por meio (levardes pesos sobrepostos;

4., .a applicaçã,o do tubo de Mariotte ao
recipiente para assegurar o escoarhento do
alcool por um combustor qualquer sob pres-
são constante;
- 50, a disposição deste tubo para fuja-
acionar como valvula, de segurança;;

60, a extincção automatica combinada com
o fechamento do ponteiro;

7., a disposição do typo destinado á pro-
jecção que collooa o recipiente de alcool fóra
das lanternas;

8., o emprego do tubo de Mariotte como
pipeta ( fig 8) para tomar o alcoold) amen-
dimento.

Rio de Janeiro, 16 do julho de 1003.—
Como procuradores, lutes Gdrauct;.Lecterc
& Comp.

ANNUNCIOS

Companhia de 1304:sures
Confiança,

RUA GENERAL CÂMARA N. 1, 1° ANDAR

A directoria convida os Sra. accionistas a
se reunirem enr asiernbléa geral ordina,ria,
ao dia 2 de setembro proximo, á 1 hora da
tarde, no salão 1,)-esariptorio da companhia,
para pilgamento das contas do ann ) social
!ledo ern,AO, d.e junho proximo passado,
eleição de uni director do conselho lizcal 'o
supp leu tos .

a.alata em que 83 offectuar á assem-
bléa lies4;asuspeasas as transfereucias do
de st60e:E,

Rio de janei :o, 16 de agosto da 1933.—Os •
directores .	 (•
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